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EDITORIAL

CAROS LEITORES,  

Nesta edição nº229 te-
mos a destacar um evento 
que é uma referência na-
cional: o Correntes D’Es-
critas celebra a 25ª edição. 
Será mais um encontro 
de escritores de expressão 
ibérica a nao perder uma 
vez que os livros conti-
nuam a ser uma paixão 
para muita gente. 

Tambem Vítor Costa 
veio à Rádio Onda Viva 
falar do município de Vila 
do Conde, dos desafios 

para o ano de 2024 e dos 
projetos que espera concre-
tizar na segunda metade do 
mandato.

Os vilacondenses, mas 
também Barcelos e Trofa 
vão estar em festa com vá-
rias atividades de Carnaval, 
cada qual com um progra-
ma que promete atrair mui-
tos foliões. 

Por cá, o Parque Indus-
trial de Laundos irá crescer 
agora em novos moldes e 
a Horpozim mais uma vez 

reuniu os associados e par-
ceiros para as sempre es-
peradas jornadas técnicas 
de horticultura.

No desporto, o Rio Ave 
continua com os empates e 
o Varzim, agora com uma 
Comissão Administrativa, 
vai começar a lutar pela 
subida à II Liga. 

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)
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DESTAQUE

A União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Bei-
riz e Argivai apresentou, 
no passado sábado, a se-
gunda edição da iniciati-
va que levou à criação de 
10 anéis para o Dia dos 
Namorados pelas ourive-
sarias da Póvoa de Var-
zim. O ‘Anel do Romance 
Poveiro’ é uma peça de 
joalharia, inspirada no ro-
mance “O Poveiro”, de Ma-
nuel Alberto Guerra Leal, 
livro datado de 1859 que a 
junta liderada por Ricardo 
Silva reeditou no ano pas-
sado.

Trata-se de uma histó-
ria do séc. XIX na qual a 
tragédia romântica só tem 
um fim feliz graças a um 
anel que muda os aconte-
cimentos e prova a iden-
tidade do amor perdido 
entre o pescador João e a 
poveira Inês. À porta do 
14 de fevereiro e a propó-
sito do anel referido no li-
vro, com dois corações em 
destaque, dez ourivesarias 
locais aceitaram o desafio 
de o reinventar, oferecen-

AÍ ESTÃO OS ANÉIS E O ROMANCE QUE 
AJUDAM COMÉRCIO E INSTITUIÇÕES 
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do alternativas diversas em 
prata ou ouro e com inspi-
rações originais. Essas pe-
ças especiais que cada uma 
criou, através da interpre-
tação do romance, já estão 
à venda e podem agora ser 

apreciadas nas montras dos 
estabelecimentos aderentes 
ou na exposição disponível 
no Posto de Turismo dos 
Torreões. 

A apresentação teve casa 
cheia e foi aproveitada para 

entregar ao Instituto Madre 
Matilde a receita da venda 
do livro “O Poveiro”. O pre-
sidente da junta, Ricardo 
Silva, entregou 550 euros à 
instituição que acolhe me-
ninas em risco no Lar de In-
fância e Juventude. Este ano 
foi anunciado que a verba a 

angariar com a venda de 
mais livros será destinada 
ao Instituto Maria da Paz 
Varzim. Cada exemplar 
custa 5 euros e pode ser 
adquirido nas delegações 
da junta, sendo também 
incluído na compra do 
anel. 
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PÓVOA DE VARZIM

A Câmara vai duplicar 
a área da Zona Industrial 
de Laundos. Serão mais 
48 hectares de terrenos, 
situados a poente e a sul 
do parque (junto à A28). 
O plano vai, agora, entrar 
em discussão pública por 
um prazo de 30 dias. Aires 
Pereira está satisfeito por 
ver avançar o processo, 
iniciado em Setembro de 
2020 com o início da ela-
boração do Plano de Por-

ZONA INDUSTRIAL DE LAUNDOS VAI DUPLICAR

sidera que o recuo do cam-
po de golfe será a única 
hipótese. O equipamento, 
nas mãos do Estela Golf 
Clube, tem, há vários anos, 
buracos inutilizados por 
força do avanço do mar e 
da ruína da duna primária. 
Agora, a ideia é envolver no 
plano a Câmara, a Agência 
Portuguesa do Ambiente e 
o Estela Golf em busca de 
uma solução. O social-de-
mocrata explica que o hotel, 
a construir nos terrenos do 
campo de golfe, está previs-
to no Plano Diretor Muni-
cipal, mas, entretanto, há 
um novo Programa da Orla 
Costeira em vigor e é pre-
ciso estudar o que é ou não 
possível fazer ali. O plano 
de intervenção na zona de-
verá demorar 18 meses a ser 
elaborado.

NOVO BALCÃO 
AJUDARÁ A CRIAR 
COMUNIDADES 
ENERGÉTICAS

O Centro de Atendimen-
to Municipal tem um novo 

balcão de atendimento: o 
Póvoa de Varzim Energy 
Hub. Trata-se de um es-
paço de apoio a cidadãos, 
cooperativas de habitação, 
municípios e entidades 
gestoras de habitação para 
promoção, facilitação e 
acompanhamento de in-
tervenções de eficiência 
energética e produção de 
energia renovável em es-
paços residenciais. Está 
localizado no CAM, Pra-
ça do Almada, podendo 
agendar atendimento téc-
nico, através de reunião 
presencial no edifício, 
por telefone ou via e-mail 
para o geral@cm-pvar-
zim.pt. O serviço abrange 
todo os processos neces-
sários ao incentivo e im-
plementação de medidas 
de melhoria de eficiência 
energética e produção de 
energia, desde informação 
e avaliação de potencial de 
medidas de melhoria para 
a poupança energética até 
ao acompanhamento e en-
caminhamento para for-
necedores certificados.

tem hoje a relevância que ti-
nha no passado e alerta que 
é preciso que o Estado equi-
libre a balança, abdicando 
de parte dos 50% que rece-
be para que a Póvoa – que 
recebe apenas 20% - não 
perca o grau de investimen-
to que tem tido.

A Câmara tem beneficia-
do, em média, dois a três 
milhões de euros/ano da 
zona de jogo, aos quais se 
junta depois uma verba pela 
concessão propriamente 
dita. Estes fundos são apli-
cados, obrigatoriamente, no 
desenvolvimento turístico 
do concelho e, com eles, a 
autarquia tem alavancado 
algumas das grandes obras 
feitas nos últimos anos, 
como é o caso do Cine-Tea-
tro Garrett, da Fortaleza 
ou do parque de estacio-
namento da avenida Mou-
zinho. Do imposto sobre 
o jogo, recorde-se, 77,5% 
destinam-se ao Fundo de 
Turismo, dos quais 20% são 
para investir no município 
que acolhe o casino.

PLANO VAI ESTUDAR 
HOTEL E RECUO 
DO CAMPO DE GOLFE

A Câmara vai traçar um 
plano de intervenção para 
a zona do campo de golfe 
da Estela. A cada ano que 
passa o equipamento vai 
ficando mais curto devido 
ao avanço do mar. Agora, 
a ideia é recuar o campo de 
golfe, permitir a construção 
de um hotel e arranjar uma 
solução definitiva para o re-
forço da duna. 

A decisão da maioria PSD 
teve a aprovação de João 
Trocado, do PS, que frisou 
que a situação, há muito, 
exige um olhar atento. Refi-
ra-se que o campo de golfe 
tem importância a nível tu-
rístico e, mais do que isso, 
serve de tampão para im-
pedir a entrada do mar em 
toda a zona agrícola situada 
a nascente. Por isso, admi-
tiu João Trocado, permitir a 
unidade hoteleira pode ser 
a única forma de tornar viá-
vel a operação.

O edil Aires Pereira con-

menor da Expansão da Zona 
Industrial. João Trocado, do 
PS, votou contra e disse que 
o modelo “não faz sentido 
nenhum” e que devia ser a 
autarquia a fazer as infraes-
truturas e lotear, conforme 
aconteceu na primeira fase 
do parque. O vereador so-
cialista lamentou também 
que, durante a elaboração do 
Plano de Pormenor, se tenha 
permitido a compra e ven-
da de terrenos, favorecendo 

a especulação imobiliária. 
Aires Pereira explicou que 
o modelo que será aplicado 
surge precisamente das li-
ções aprendidas com a pri-
meira fase e garante que, até 
agora, os privados têm sem-
pre conseguido entender-se. 
Caso tudo corra com nor-
malidade, finda a discussão 
pública, o processo estará 
concluído e a Câmara pode-
rá começar a licenciar obras 
nas primeiras parcelas.

CONCURSO DA 
ZONA DE 
JOGO PREOCUPA 
CÂMARA 

O presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim está 
preocupado com o novo 
concurso para a conces-
são da zona de jogo. Ai-
res Pereira lembra que 
aquele terá que ser aberto 
até 2025, já que a conces-
são em vigor – entregue à 
Varzim Sol – foi já pror-
rogada por dois anos por 
causa da pandemia e está 
em vigor até 31 de dezem-
bro de 2025. O edil explica 
que as verbas da zona de 
jogo pesam muito no or-
çamento municipal e, por 
isso mesmo, acompanha 
atentamente os desenvol-
vimentos deste processo.

A decisão caberá, agora, 
ao novo governo e o au-
tarca poveiro espera que 
tenha a sensibilidade para 
perceber a importância 
que tem para a Póvoa de 
Varzim. Aires Pereira diz 
que o jogo tradicional não 
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PÓVOA DE VARZIM

Os 50 anos do 25 de 
Abril e da elevação da Pó-
voa de Varzim a cidade 
dão, este ano, o mote para 
a 25.ª edição do Correntes 
d’Escritas – Encontro de 
Escritores de Expressão 
Ibérica, que vai decorrer 
de 17 a 26 de fevereiro. 
Luís Diamantino apresen-
tou, no Cine-Teatro Gar-
rett, o programa oficial do 
evento, que estará “cen-
trado na liberdade e na 
escrita enquanto veículo 
de resistência e luta”. O vi-
ce-presidente da autarquia 
e vereador da cultura, que 
esteve acompanhado por 
Susana Saraiva, em repre-
sentação do parceiro Casi-
no, realçou que se trata de 

CORRENTES D’ESCRITAS VAI COMEMORAR
 25 ANOS COM EDIÇÃO MUITO ESPECIAL

uma iniciativa que transfor-
ma anualmente a localidade 
durante os dias em que se 
realiza.

Este ano estarão presentes 

120 escritores de 16 países, 
haverá 11 mesas de debate, 
40 lançamentos de livros, 
quatro prémios literários, 
exposições, teatro, oficinas, 

uma feira do livro e idas de 
escritores às escolas. Depois 
surgem algumas novidades: 
o 1.º Encontro de Traduto-
res, as sessões descentrali-
zadas em todas as fregue-
sias e uma edição especial 
do “Programa cujo nome 
estamos legalmente impe-
didos de dizer”, com Ricar-
do Araújo Pereira, Pedro 
Mexia, João Miguel Tavares 
e Carlos Vaz Marques.

Quanto a grandes nú-
meros, é este o balanço de 
25 anos: mais de 500 livros 
lançados, mais de 200 mil 
participantes e mais de 
1000 escritores no maior 
evento literário da Penínsu-
la Ibérica. Se há alguns anos 
havia mesas cheias apenas 

em alguns dias, o ano pas-
sado a lotação esgotou em 
todas as sessões, destacou 
Luís Diamantino.

A cerimónia oficial 
de abertura do Corren-
tes d’Escritas é dia 21, às 
11h, altura em que será 
anunciado o vencedor do 
Prémio Literário Casi-
no da Póvoa, este ano no 
valor de 25 mil euros, no 
qual são finalistas, entre 
outros, Mário Cláudio, 
Valter Hugo Mãe, Enrique 
Vila-Matas e Mia Couto. 
Nesse dia à tarde (15h), 
há ainda a conferência de 
abertura, com o filósofo e 
ensaísta José Gil, que terá 
como tema “Literatura e 
Filosofia”. 

Pub
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SOCIEDADE

O Grupo Recreativo e 
Etnográfico “As Tricanas 
Poveiras” celebrou o 30º 
aniversário num Jantar de 
Gala que decorreu numa 
unidade hoteleira de Lau-
ndos. Foi um momento 
solene aproveitado para 
atribuir várias distinções 
(troféus Concha da Grati-
dão, Âncora e a Poita Ilus-
tre) e entregar 24 emble-
mas de prata a sócios que 
completaram 25 anos de 
filiação. O presidente An-
tónio Pereira, uma grande 
figura do dirigismo povei-
ro (nestas andanças desde 
1973), revelou aos presen-
tes que irá recandidatar-se 

TRÊS DÉCADAS DE ‘TRICANAS POVEIRAS’
a novo mandato e que já está 
a preparar um novo espetá-
culo de revista, ‘É só paleio 
e cantigas’, para estrear em 
outubro. À festa não faltou 
o padrinho Macedo Viei-
ra, antigo edil poveiro que 
realçou a perseverança e 
a entrega do líder da cole-
tividade ao longo de três 
décadas. Do mesmo modo, 
o vereador Luís Ramos, em 
nome da autarquia, teceu 
elogios ao trabalho efetua-
do pelos elementos do gru-
po em prol da preservação 
das tradições locais, reite-
rando que o município será 
um parceiro nas atividades 
a realizar.

RECICLAGEM EQUIPA BOMBEIROS E MAPADI
A vereadora do Am-

biente na Câmara da Pó-
voa entregou um conjunto 
de bens aos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de 
Varzim e ao MAPADI, 
comprados com o dinhei-
ro angariado no âmbito do 
projeto “Recolha Seletiva 
em Festas e Romarias”, 
promovido pela Lipor.

A entrega dos donati-
vos resulta da reciclagem 

do material recolhido nos 
eventos “Os Dias no Par-
que” e “Póvoa ao Ar Livre”. 
Nestes eventos, foi recolhi-
do um total de 6.820 quilos 
de material reciclável (980 
kg de papel e cartão, 2800 
kg de embalagens de plás-
tico e metal e 3040 kg de 
vidro).

Sílvia Costa entregou 
1500 euros a cada uma 
das instituições. No caso 

do MAPADI, o valor doa-
do permitiu a aquisição de 
quatro kits: colchão preven-
ção escaras e compressor; 
três almofadas viscoelásti-
cas anti-escaras; três cadei-
ras de banho com rodas e 
seis rebordos para pratos. 
Já no caso dos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de 
Varzim, foram adquiridos 
10 pares de luvas firemaster 
wildland.
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SOCIEDADE

LUIS FABIÃO É O NOVO DIRETOR DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA ROCHA PEIXOTO

Luís Samuel Fabião já 
iniciou funções como 
diretor na Escola Secun-
dária Rocha Peixoto. O 
professor de fisico-quí-
mica, que leciona naquele 
estabelecimento de ensi-
no desde 1995, sucede a 
Albertino Cadilhe, que 
dirigiu o estabelecimen-
to de ensino nos últimos 
38 anos. O novo diretor 
integrou a direção há 10 
anos como adjunto e há 
três anos passou a sub-
diretor, mas confessou à 
Onda Viva que nunca so-
nhou chegar a tal patamar 
quando iniciou a carreira. 
Luís Samuel Fabião assu-
miu que será uma tarefa 
de grande responsabili-
dade continuar o traba-
lho efetuado nas últimas 

décadas. O novo diretor 
tomou posse num ano im-
portante para a centenária 
Escola Rocha Peixoto e e 
destacou que o projeto com 
que concorreu ao cargo 
está assente em quatro pila-
res fundamentais: pessoas, 
ensino/aprendizagem, li-
derança e administração/
gestão. Refira-se ainda que 
Maria da Graça Vareiro 
Macieira passa a ser a nova 
subdiretora da secundária 
poveira. 

Na cerimónia de tomada 
de posse, realizada no Au-
ditória do Escola e condu-
zida pelo diretor do Con-
selho Geral, Rui Coelho, 
esteve o vice-presidente da 
autarquia, Luís Diaman-
tino, que tutela o pelouro 
da educação, assim como o 
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Centro de Formação da 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde, representantes das 
estruturas da escola, no-

meadamente professores, 
alunos, pais, assistentes 
operacionais e assistentes 
técnicos.

O Sindicato Indepen-
dente de Professores e 
Educadores promoveu, na 
tarde de sábado, no hotel 
São Félix, em Laundos, 
na Póvoa de Varzim, o se-
minário “50 anos de Abril 
na Educação”. A sessão de 
abertura ficou a cargo do 
vice-presidente da Câmara 
da Póvoa, Luís Diaman-
tino. Depois, intervieram 
Ilda Figueiredo, política 
e autora do livro “Educar 

SIPE DEBATEU OS ‘50 ANOS DE ABRIL NA EDUCAÇÃO’
para a Cidadania”, o profes-
sor universitário e ex-secre-
tário de Estado da Educação, 
Alexandre Ventura, o pro-
fessor Paulo Guinote, autor 
de “A educação do meu um-
bigo – Um livro que inco-
moda ministros e mobiliza 
professores”, Manuel Perei-
ra, presidente da Associação 
Nacional de Diretores Esco-
lares e Rosa Sá, vice-presi-
dente do SIPE. A moderação 
pertenceu à presidente do 

Sindicato, Júlia Azevedo. “50 
anos de Abril na Educação” 
visou analisar a importân-
cia democrática no processo 
educativo e debater as mu-
danças estruturais e curricu-
lares na escola portuguesa, 
desde o momento histórico 
que foi o 25 de Abril de 1974 
até à atualidade. A ideia foi 
ainda perspetivar os desafios 
futuros do sistema educa-
cional da escola pública em 
Portugal.

Diretor Geral dos Estabe-
lecimentos Escolares, João 
Gonçalves, representantes 
das escolas abrangidas pelo 
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FREGUESIAS

SOL EM TERROSO 
NO DIA DA SENHORA 
DAS CANDEIAS

Em Terroso na última 
sexta-feira foi dia da Festa 
em honra de Nossa Senhora 
das Candeias. As cerimó-
nias tiveram como ponto 
alto a saída da procissão ao 
início da tarde, mas de ma-
nhã também decorreu a eu-
caristia solene e a madruga-
dora procissão da Luz e da 
Paz, momentos que foram 
acompanhados por cente-
nas de devotos. A animar o 
dia da padroeira de Terroso 
esteve a Banda Musical de 
Vale de Cambra.

O dia foi bastante sola-
rengo e levou os populares 
a recordar o ditado: “Senho-
ra das Candeias a rir, está o 
inverno para vir; Senhora 

das Candeias a chorar, está 
o inverno a passar!” A fazer 
fé na expressão, dado que 
foi uma sexta-feira com céu 
pouco nublado e tempe-
ratura amena, augura-se o 
regresso do mau tempo em 
breve.

O Agrupamento de 
Escolas de Aver-o-Mar 
já recebeu o 1º Prémio 
Cooperação e Solidarie-
dade, categoria trabalhos 
de Âmbito Escolar, pelo 
projeto “Ala-Arriba”. A 
distinção foi entregue, em 
Lisboa, numa cerimónia 
em que participaram o 
diretor Carlos Gomes de 
Sá e a assistente social 
Andreia Teixeira. Ambos 
envergaram orgulhosa-
mente a camisola povei-
ra e explicaram o traba-
lho feito aos presentes, 
incluindo o Secretário 
de Estado da Segurança 
Social, Gabriel Bastos, e 
o Presidente da CASES, 
Eduardo Graça.

AVER-O-MAR TEM ORGULHO 
NO PROJETO “ALA-ARRIBA”

Segundo revelou o dire-
tor, a breve explanação do 
projeto, que agrupa três ní-
veis (Intervenção intercul-
tural junto das famílias e 
alunos imigrantes/refugia-
dos, Educação Rodoviária 
e Literacia digital), termi-
nou com a plateia a entoar 
, em uníssono, “Ala-arriba”.

Para além do Prémio, 
no valor de 5 mil euros, o 

Agrupamento de Escolas 
de Aver-o-Mar foi tam-
bém distinguido com o 
“Prémio Todos Contam 
– Plano Nacional de For-
mação Financeira“, tendo 
aproveitado o evento para 
reforçar uma rede de par-
cerias, com instituições 
do ensino superior e do 
setor social, que em breve 
serão apresentadas.
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BALASAR TEM CAMPEÃO MUNDIAL DE ORNITOLOGIA
Joaquim Santos, um 

balasarense, conquistou 
10 medalhas no Mun-
dial de Ornitologia que 
decorreu na localidade 
espanhola de Talavera de 
La Reina. O criador teve 5 
campeões mundiais, 3 vi-
ce-campeões mundiais e 
duas medalhas de bronze 
“com pássaros Diamante 

Gould e Diamantes Papa-
gaio”.

Joaquim Santos começou 
a criar as aves em 2013 e no 
ano seguinte inscreveu-se 
no Clube de Canaricultores 
de Vila de Conde. Mais tar-
de filiou-se no Clube Dia-
mante Gould de Portugal já 
que é essa a espécie predile-
ta do poveiro.

Joaquim Santos partici-
pou pela quinta vez num 
Mundial e tem vindo sem-
pre a melhorar as pres-
tações: Itália 2018 (uma 
medalha), Bélgica 2019 
(também uma), Portugal 
2020 (cinco) e Espanha 
2023 (oito). Em 2021 e 
2022 não se realizou devido 
à pandemia da Covid-19.
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ASSOCIATIVISMO

O Auditório Municipal 
da Póvoa-de-Varzim foi 
palco das 15ªs Jornadas 
Técnicas de Horticultu-
ra Horpozim, um evento 
único que permite reu-
nir no mesmo espaço os 
vários intervenientes no 
sector da agricultura de-
batendo-se a conjuntura 
atual do sector. A iniciati-
va realiza-se anualmente e 
é não só o fecho de um ci-
clo e de mais uma campa-
nha, mas também a opor-
tunidade de abordagem 
de temas fulcrais, atuais 
e que preocupam o sec-
tor agrícola. É, para além 
disso, a oportunidade de 
reunir os agricultores com 
as diferentes entidades e 
organismos que operam 
no sector e o momento 
para que todos possam 
partilhar experiências, co-
nhecimentos e promover 
o debate entre todos.

Da parte da manhã 
decorreram os Minutos 
Comerciais em que três 
empresas tiveram a opor-
tunidade de reforçar as 
suas soluções de mercado, 
tema já por todas desen-
volvido a um grupo mais 
restrito que participou nas 
Tertúlias Resíduo Zero, e 
a empresa Fitolivos apre-
sentou os resultados de 
um estudo que tem feito, 
acompanhando algumas 
explorações da região, 
em diferentes concelhos, 
e abordando o tema da 
nutrição dos solos. Aler-
tou para a importância da 
recolha de resultados de 
análises de solo, só assim 
é possível aferirmos o es-
tado dos mesmos e evitar 
adubações excessivas que 
resultam em relações entre 
nutrientes desequilibradas 
e gastos financeiros desne-
cessários. Concluiu ainda 
que, ao contrário das res-
tantes zonas produtivas do 
país, apresentamos teores 
de matéria orgânica próxi-
mos do ideal com valores 
a rondar os 4,5/4,7% (re-

 JORNADAS TÉCNICAS DE HORTICULTURA

sobre o impacto das alte-
rações climáticas na nossa 
região, com o Eng. Carlos 
Duarte, da Associação Li-
toral Rural, e a Eng.ª Rosa 
Moreira e o Dr. Pedro Ma-
cedo do Centro do Clima, 
debatendo as adaptações 
necessárias por parte dos 
agricultores às alterações 
climáticas, à resistência das 
pragas e doenças, aos fenó-
menos de períodos de chu-
va intensa e de seca, em que 
Carlos Duarte reforçou a 
importância de salvaguar-
dar as possibilidades desses 
fenómenos acontecerem e 
protegerem-se as explora-
ções com as devidas adap-
tações do território.

A seguir ao almoço, o 
Eng. Sérgio Ferreira, pre-
sidente da Associação In-
terprofissional de Horti-
cultura do Oeste (AIHO), 
discursou no reinício das 
Jornadas Técnicas, agrade-
cendo o convite e louvan-
do a organização por estar 

serviços de meio de defesa 
sanitária da DGAV, a Eng. 
Nuno Pita, do Clube de 
Produtores Continentes, e 
a Eng.ª Liliana Perestrelo 
da empresa certificadora 
Naturalfa que explicou em 
que consiste a certificação 
Zerya. Neste debate res-
salvou-se a importância 
de informar o consumidor 
sobre a diferença entre 
produtos resíduo zero e 
produtos biológicos, real-
çando que a segurança ali-
mentar é o foco de todos e 
estará sempre assegurada.

O quarto painel, com o 
debate sobre o licencia-
mento agrícola, foi um 
debate de ideias, compos-
to pelo Eng. Luís Brandão, 
Diretor da Unidade Or-
gânica de Licenciamento, 
Controlo e Estatística da 
Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento 
Regional do Norte, e Pau-
lo Maria, produtor hortí-
cola em Torres Vedras e 
presidente da assembleia 
geral da AIHO. Luís Bran-
dão esclareceu a diferença 
entre construção e instala-
ção de estruturas, o enqua-
dramento dos armazéns 
agrícolas, os materiais de 
revestimento e concordou 
que efetivamente existem 
entendimentos diferentes 
entre municípios porque 
o RJUE não é esclarecedor 
nestas matérias.

A sessão de encerra-
mento foi marcada por 
elogios à região, aos 181 
participantes que estive-
ram presentes durante 
estas Jornadas denotando 
a preocupação deste setor 
no próprio futuro, à união 
da HORPOZIM e da 
AIHO, duas associações 
hortícolas que encontram 
pontos em comum e de-
batem o futuro juntas, as 
pontes e os vínculos que 
se criam e necessidade de 
continuarem a fazer his-
tória, mostrando ser este 
um sector em constantes 
adaptações.

unida com os agricultores 
do Oeste no sentido de jun-
tos lutarem pelo setor.

No segundo painel, foi 
possível debater o ponto 
de situação dos produtos 
candidatos a IGP da Póvoa 
(cebola, tomate coração de 
boi e couve penca) com a 
Dr.ª Paula Hipólito, res-
ponsável por este processo 
em específico na DGADR 
e com o Dr. Pedro Barraco, 
Diretor da Cadeia Agroali-
mentar do Mercadona, que 
abordou o potencial hortí-
cola da região e o interesse 
do consumidor nos nossos 
produtos em particular.

Refira-se que no passado 
dia 23 de janeiro terminou 
a 3ª edição das Tertúlias 
Resíduo Zero, com cada 
vez mais adeptos, que se 
reúnem todas as terças-fei-
ras do mês de dezembro e 
janeiro, juntamente com 
empresas designadas para 
esse dia, debatendo-se as 
soluções e estratégias re-
síduo zero, com o objeti-
vo de potencializar as ex-
plorações, torná-las mais 
sustentáveis e preparar a 
evolução necessária para 
o cumprimento do pacto 
Greendeal até 2030. Neste 
sentido, o terceiro painel, 
sobre o resíduo zero, teve 
presente a Eng.ª Ana Bár-
bara Oliveira, diretora dos 

cordando que o ideal en-
contra-se entre os 4 e 5%) 
ao contrário de solos como 
em certos locais do Ribatejo 
que rondam os 0,7%. Ainda 
assim, há muito trabalho a 
desenvolver e muito estudo 
em redor de fatores bióti-
cos que poderão contribuir 
para a solubilização de nu-
trientes. 

A Eng.ª Rita Fernandes, 
técnica da associação, apro-
veitou ainda para apresentar 
o novo serviço de consulto-
ria agrícola da Horpozim 
que consiste num serviço 
à medida de cada um, que 
permitirá cumprir as tare-
fas burocráticas e executar 
alguns serviços, mediante 
uma avença mensal, que 
inclui o tratamento de toda 
a prática burocrática afeta 
à exploração, como cader-
nos de campo, certifica-
ções, bem como visitas e 
acompanhamento técnico 
da exploração. Após a apre-
sentação do serviço de con-
sultoria, complementou-se 
com uma apresentação do 
software Wisecrop em que 
será disponibilizada uma 
versão adaptada à realidade 
dos agricultores da região 
para que se caminhe no 
sentido da digitalização das 
explorações.

Seguiu-se o primeiro 
painel do dia, um debate 
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Já está online uma peti-
ção para exigir a coloca-
ção de um semáforo no 
cruzamento de S. Brás, na 
EN13, na fronteira entre 
a Póvoa de varzim e Vila 
do Conde, junto às insta-
lações da Onda Viva. A 
missiva, dirigida ao pre-
sidente da Infraestruturas 
de Portugal, tem já deze-
nas de assinaturas.

“O referido cruzamen-
to tem sido palco de vá-
rios incidentes e situações 
de tráfego desordenado, 
colocando em risco a se-

PETIÇÃO ONLINE PARA EXIGIR SEMÁFORO 
NO ACIDENTADO CRUZAMENTO DE S. BRÁS

gurança de peões, ciclistas 
e condutores. A ausência 
de um semáforo adequa-
do tem contribuído para 
o aumento de acidentes e 
para a complexidade na 
travessia dos utilizadores 
desta via, especialmente 
devido à proximidade da 
estação de metro. Acredi-
tamos que a instalação de 
um semáforo neste cruza-
mento não apenas melho-
rará a fl uidez do tráfego, 
mas também garantirá 
a segurança de todos os 
utentes da via. (...) contri-

DONO DE LAVANDARIA SELF-SERVICE 
APANHOU LADRÃO E ENTREGOU-O À PSP

Foi detido um homem 
apanhado a tentar furtar 
dinheiro numa lavanda-
ria self-service em Vila do 
Conde. A detenção ocorreu 
no dia 28 de janeiro, um 
domingo de manhã, pe-
las 9h, no largo Dr. Cunha 
Reis. O larápio tem 50 anos 
de idade e não tem ativi-
dade profi ssional conhe-

confl itos desnecessários e 
promovendo a segurança 

rodoviária”, afi rma o au-
tor da petição.

Esta foi lançada pou-
co depois de um novo 
acidente no local. Foi na 
manhã da passada quin-
ta-feira que o condutor 
de uma mota fi cou feri-
do com gravidade num 
choque com uma viatura 
ligeira. Os signatários da 
petição pedem, assim, à 
Infraestruturas de Por-
tugal que considere a co-
locação de um semáforo, 
que, dizem, é urgente na-
quele local.

cida nem morada fi xa. Foi 
o próprio proprietário do 
estabelecimento a entregar o 
indivíduo, sob detenção, aos 
agentes da esquadra vila-
condense da PSP. O suspei-
to tinha acabado de fazer o 
arrombamento do moedeiro 
das máquinas existente no 
interior do estabelecimento 
e de lá furtou 1115 euros, 

quantia que lhe foi apreen-
dida assim como as ferra-
mentas utilizadas na prática 
do crime.

MECÂNICO APANHA
DO COM DROGA

A PSP deteve um suspeito 
de tráfi co de droga na Póvoa 
de Varzim. A detenção ocor-

reu de manhã, pelas 11h, 
na rua Comendador Fran-
cisco Quintas. Um ho-
mem de 51 anos de idade, 
mecânico e residente na 
Póvoa de Varzim, foi apa-
nhado na posse de 19 do-
ses de cocaína e 82 doses 
de haxixe. Foi-lhe ainda 
apreendida a quantia de 
23 euros e um telemóvel.

buirá para a regulação efi -
caz do tráfego, prevenindo 
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Mais informações:
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Já tomaram posse os 
novos órgãos concelhios 
do PSD de Vila do Conde. 
Luísa Maia mantém-se à 
frente da concelhia, Santos 
Cruz foi também reeleito 
como presidente da mesa 
da assembleia. No início 
de um novo mandato, a 
dirigente reafirmou o lema 
deste grupo de eleitos - 
“Fazer Fazer” - e renovou 
o que já havia prometido: 
“fazer oposição ao poder 
socialista” e desenvolver 
um projeto autárquico que 
seja “uma efetiva alternati-
va para os vilacondenses”.

Na cerimónia, que de-

VILA DO CONDE

NOVOS ÓRGÃOS DO PSD JÁ TOMARAM POSSE
correu no Centro Munici-
pal da Juventude, discur-
saram ainda o presidente 
da distrital do PSD, Sérgio 
Humberto, assim como o 
vice-presidente da Comis-
são Política Nacional, Pau-
lo Rangel. Marcaram ainda 
presença vários anteriores 
presidentes do PSD de Vila 
do Conde, dirigentes distri-
tais e concelhios, sendo de 
destacar a presença poveira 
através de Afonso Oliveira, 
deputado na Assembleia da 
República, e Carla Barros, 
candidata a um lugar no 
Parlamento nas eleições de 
10 de março.

A Câmara de Vila do 
Conde vai realizar, no 
próximo dia 20 de mar-
ço, às 21h, no Pavilhão de 
Desportos, a Gala do Des-
porto. A ideia, explicou o 
presidente Vítor Costa, é 
homenagear as entidades e 
agentes desportivos – atle-
tas, treinadores, árbitros 
e dirigentes – que mais se 
distinguiram na época des-
portiva 2022/2023.

GALA DO DESPORTO COM CANDIDATURAS ABERTAS
Haverá duas grandes ca-

tegorias – Mérito Desporti-
vo e Reconhecimento Des-
portivo –, a primeira mais 
voltada para os resultados 
desportivos propriamente 
ditos, a segunda para o con-
tributo para o desenvolvi-
mento do desporto no con-
celho e para a visibilidade 
de Vila do Conde.

As candidaturas já estão 
abertas e deverão ser feitas 

por associações e clubes lo-
cais até ao próximo dia 16 
de fevereiro.

A Gala do Desporto vai 
realizar-se a meio da sema-
na, evitando os fins-de-se-
mana que, normalmente, 
concentram o maior núme-
ro de competições. O dia 20 
de março é também uma 
forma de associar o evento 
às comemorações do Dia da 
Cidade (26 de março). 

Pub
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VILA DO CONDE

Depois de mais de qua-
tro anos em obras, está 
finalmente pronto o novo 
Centro Comunitário das 
Caxinas. O presidente da 
Câmara de Vila do Conde 
acredita que ainda durante 
este mês já será possível 
realizar treinos no novo 
equipamento. O espaço 
contempla um pavilhão 
multiusos, salas de apoio, 
jardins, parque infantil e 
campos de jogos no ex-
terior. A empreitada ar-
rancou no início de 2020 
e custou mais de cinco 
milhões de euros. O novo 
pavilhão fica situado no 
gaveto da avenida Cidade 
de Guimarães com a rua 
Nossa Senhora da Nau, 
muito perto do Parque 
João Paulo II. Em setem-
bro, recorde-se, a Câmara 
tomou posse administrati-
va do pavilhão, depois de 

PAVILHÃO DAS CAXINAS PRONTO ESTE MÊS
BICHO DA MADEIRA 
E MAIS PROBLEMAS 
NA EB1 CORREIOS

A Escola dos Correios vai 
voltar a entrar em obras “de 
fundo”. Vítor Costa revelou 
que os alunos terão mesmo 
que voltar para os mono-
blocos porque as patolo-
gias são muitas e vão exigir 
uma intervenção pesada. O 
autarca diz continuar sem 
perceber como é que, pou-
co mais de dois anos depois 
de ali terem sido gastos 2,4 
milhões de euros, há pro-
blemas daquela envergadu-
ra.

Bichos da madeira a cair 
na cabeça dos alunos, infil-
trações, chuva, abatimentos 
de pavimento. O presidente 
da Câmara diz que é tempo 
de dizer: “Basta!” e resolver 
definitivamente o proble-
ma. Vítor Costa explica que 

pediu uma vistoria geral à 
Universidade do Porto e, 
agora, é com base nessas 
conclusões que vai avan-
çar. A obra vai custar “no 
mínimo, 600 mil euros”. 
Vítor Costa revela ainda 
que o compasso de espera 
que teve de fazer se deveu 
à necessidade de acaute-
lar o cumprimento da lei, 
a fim de poder acionar 
as garantias de obra, que 
ainda assim serão apenas 
105 mil euros.

E de quem é a culpa? A 
obra, segundo Vítor Cos-
ta, tem erros de projeto. O 
autarca vilacondense quer 
apurar responsabilidades, 
mas, para já, a prioridade 
é mesmo avançar com a 
empreitada. O concurso 
deverá ser lançado em 
breve para tentar avançar 
com a intervenção no ter-
reno lá para a primavera.

Ana Catarina Monteiro, 
que era o sexto elemento 
da lista socialista nas últi-
mas eleições autárquicas, 
já se estreou como verea-
dora na Câmara de Vila 
do Conde. A comissária 
da candidatura vilacon-
dense a Capital Europeia 
da Juventude assumiu, 
na passada semana, o 
lugar deixado vago pela 
suspensão do mandato 
de Mário Jorge Reis, pas-
sando a exercer o cargo a 
meio tempo. Ana Catari-
na Monteiro tem 30 anos 
e é licenciada em Bioen-
genharia pela Faculdade 
de Engenharia da Univer-
sidade do Porto. A nova 
vereadora é atleta de alta 
competição de natação 
e representou Portugal 
nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio 2020, sendo uma 

múltipla campeã nacional 
e finalista em campeonatos 
europeus e mundiais.

No dia da entrada em 
funções, Vítor Costa co-
meçou por reunir com Ana 
Catarina Monteiro, referin-
do que “traz consigo uma 
história marcada pela exce-
lência desportiva e acadé-
mica”, tendo-lhe desejado 
“muito sucesso nesta nova 

jornada de trabalho em 
prol da comunidade vila-
condense”. Ana Catarina 
Monteiro é, segundo o edil, 
uma jovem com provas da-
das na alta competição e 
muito dedicada à terra na-
tal, reconhecendo-lhe com-
petência e capacidade para 
servir da melhor maneira o 
município e os vilaconden-
ses. 

SARA LOBÃO 
DEIXA DE SER 
VICE-PRESIDENTE 

Sara Lobão deixou de 
exercer funções como vice-
-presidente da Câmara de 
Vila do Conde. A engenhei-
ra civil é a 17.ª na lista do PS 
à Assembleia da República 
pelo círculo do Porto. De 
acordo com a lei,, “desde 
a data da apresentação de 
candidaturas e até ao dia 
das eleições, os candidatos 
que sejam presidentes de 
câmaras municipais ou que 
legalmente os substituam 
não podem exercer as res-
petivas funções” e estão 
obrigados “à suspensão de 
mandato”.

Sara Lobão manter-se-
-á como vereadora com os 
pelouros que até aqui lhe 
estavam atribuídos: Planea-

mento Urbanístico, Gestão 
Urbanística, Inteligência 
Urbana, Fundos Comuni-
tários, Mobilidade Urbana 
e Transportes, Fiscalização 
Municipal, Ambiente e 
Sustentabilidade, Higiene 
e Limpeza Urbana e Tran-
sição Climática.

Uma vez que a situação 
é transitória, não haven-
do certezas da eleição de 
Sara Lobão para a AR e a 
lei não obriga o executivo 
a ter um vice-presidente, 
Vítor Costa não irá no-
mear qualquer elemento 
para ocupar o cargo até 10 
de março.

Depois das eleições, 
caso Sara Lobão seja elei-
ta, aí sim será nomeado 
um novo vice-presidente. 
Caso contrário, a verea-
dora voltará à vice-presi-
dência.

desentendimentos com o 
empreiteiro, mas, agora, ga-
rante o Vítor Costa, a obra 
está finalmente pronta.

Noutra frente, o parque 
de estacionamento junto à 
estação de metro de Vila do 
Conde também está prestes 
a ser aberto ao público. O 
edil assegurou que o espaço 

está pronto, a contratação 
de funcionários está feita 
e faltam apenas os equipa-
mentos necessários ao fun-
cionamento do parque de 
estacionamento. Esta obra, 
tal como a anterior, foi lan-
çada pelo anterior executivo 
liderado pelo movimento  
NAU.

Pub

ANA CATARINA MONTEIRO É A NOVA VEREADORA
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TROFA

ridade, este é um Carnaval 
único na região, assumin-
do-se como o mais Familiar 
de Portugal, pois envolve 
toda a comunidade.

Esta iniciativa tem ainda 
a particularidade de traba-
lhar nas escolas um tema 
diferente, a cada edição, 
permitindo uma verdadei-
ra viagem pelo imaginário 
da fantasia infantil, incenti-
vando as crianças e os pais 
a pesquisar, a procurar e a 
aprofundar conhecimento, 
para apresentar as propos-
tas de fantasias mais criati-
vas e inesperadas.

O Corso de Carnaval Tro-
fa 2024 tem entrada livre e 
vai percorrer as ruas nas 
imediações do Interface. No 
final da tarde, o Júri convi-
dado vai revelar os vence-
dores na vertente escolar, na 
qual todos os participantes 
recebem um prémio e na 
vertente popular, aberta 

CARNAVAL TERÁ 3000 FOLIANTES A DESFILAR

a todos os foliões, que se 
podem candidatar aos se-

A 11 de fevereiro, do-
mingo, o Desfile de Car-
naval da Trofa vai sair à 
rua e invadir a Avenida 19 
de Novembro, a partir das 
14h30, junto ao Interface 
local. Como já é tradição, 
a Câmara Municipal e a 
Federação das Associa-
ções de Pais (FAPTrofa)  
organizam o Corso de 
Carnaval dedicado a to-
das as crianças das escolas 
e dos jardins-de-infância 
do Concelho, agregando 
também as associações e 
coletividades locais, e ain-
da todos os foliões que se 
queiram divertir.

O tema escolhido para o 
desfile deste ano é “Povos 
e Civilizações”, esperan-
do-se assim, que ao lon-
go deste Corso 2024 seja 
possível visitar “diferentes 
culturais e locais reais e 
imaginados” pelas nossas 
crianças. Pela sua singula-

ESPOSENDE
7,6 MILHÕES PARA INVESTIR EM CENTROS DE SAÚDE

O executivo municipal de 
Esposende ratificou vários 
contratos programa celebra-
dos com a Administração 
Regional de Saúde do Norte, 
que garantem um investi-
mento em equipamentos de 
saúde do concelho na ordem 
dos 7 milhões 641 mil euros. 
Estes acordos tinham sido 
subscritos em outubro pas-
sado e são compromissos as-
sumidos pelo Ministério da 
Saúde, aquando da transfe-
rência de competências efeti-

vada em abril.
O destaque vai para o va-

lor a investir na construção 
de uma nova Unidade de 
Saúde em Esposende, uma 
empreitada estimada em 
6 milhões e 651 mil euros, 
que será financiada através 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência. As novas insta-
lações vão ser construídas 
junto à Central de Camio-
nagem de Esposende, em 
terreno propriedade da au-
tarquia.

500 mil euros serão gastos 
na requalificação das insta-
lações da Unidade de Saúde 
de Apúlia, mais 200 mil eu-
ros na melhoria do Centro 
de Saúde de Esposende, 
que engloba as Unidades de 
Saúde Familiar e Farol, sen-
do ainda de referir os 170 
mil euros para a instalação 
de equipamentos de produ-
ção energética (equipamen-
tos fotovoltaicos) e 120  mil 
euros para a aquisição de 
viaturas elétricas.

guintes prémios: 1º prémio 
- 500€, 2º prémio - 300€,  3º 

prémio - 200€, 4º prémio 
100€ e 5º prémio – 50€.
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BARCELOS

QUATRO DIAS DE CARNAVAL POPULAR
A Câmara de Barce-

los promete um carnaval 
“tradicional, engraçado, 
divertido e animado”. Vai 
decorrer de 9 a 13 de fe-
vereiro e tem como ponto 
alto os desfiles, no qual 
todos dão largas à imagi-
nação e fazem sair à rua o 
melhor da sátira popular. 
Este ano, haverá dois des-
files, dois bailes populares 
e um concurso de más-
caras. Vão participar nos 
cortejos 45 associações e 

estabelecimentos de ensino, 
num total de mais de 2000 
figurantes.

A programação arranca 
esta sexta-feira, pelas 10h30, 
com o Desfile de Carnaval 
das Escolas e animação de 
rua, no centro histórico da 
cidade, com a participação 
de 700 crianças. Depois, a 
11 de fevereiro (domingo), 
é a vez do Desfile de Cabe-
çudos e Gigantones sair à 
rua, com começo às 15h00, 
também no centro históri-

co. Na segunda-feira à noite, 
pelas 21h00, há Concurso 
de Máscaras, na avenida da 
Liberdade. Finalmente, na 
terça-feira de Carnaval, às 
15h00, será o grande des-
file do Carnaval Popular, 
com início na avenida João 
Duarte, passagem pela ave-
nida da Liberdade e final 
no Parque da Cidade. Os 
festejos terminam com um 
concerto de Carnaval pela 
banda “Opsom”, na avenida 
da Liberdade.

O presidente da Câma-
ra de Barcelos recebeu 
nos Paços do Concelho os 
vencedores da edição de 
2023 do Orçamento Parti-
cipativo. Mário Constan-
tino assegurou que a exe-
cução dos cinco projetos 
vencedores será concreti-
zada o mais rapidamente 
possível. Recorde-se que 
a dotação financeira do 
Orçamento Participativo 
de 2023 é de meio milhão 
de euros, cabendo ao pro-
jeto vencedor de cada área 
temática uma verba que 

CINCO PROPOSTAS PARA TORNAR REALIDADE
pode ascender aos 100 mil 
euros. Apresentaram-se a 
votação 26 propostas divi-
didas por cinco áreas temá-
ticas: Ambiente (5), Cultura 
(7), Desporto (7), Educação 
(4) e Solidariedade (3). Par-
ticiparam na votação perto 
de 5.100 barcelenses.

Os projetos vencedores 
em cada umas das cinco ca-
tegorias são: no Desporto, a 
proposta “SkatePark Couto”, 
apresentada por Cristiano 
Dantas; na Educação, o pro-
jeto “EB de Durrães: escola 
para todos”, subscrito por 

José Luís Maciel; na área 
do Ambiente, a proposta 
“Ecovia do Médio Neiva”, 
submetida por António Mi-

randa; na Cultura, o projeto 
“Auditório Cultural – Bor-
dado de Crivo”, de Liliana 
Silva; e na Solidariedade, 

a proposta “Centro In-
tergeracional de Lazer e 
Cultura”, apresentada por 
Vânia Lima.

35

Pub
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Em Fontainhas, Balazar, 
na Póvoa de Varzim, com 
mais de 40 anos dedicados 
aos Eletrodomésticos.

É uma longa história 
e algumas curiosidades. 
Este estabelecimento já 
esteve em Balazar em pelo 
menos três locais.

O Proprietário e Geren-
te começou por trabalhar 
na Discolândia e noutra 
empresa do mesmo ramo 

SONOVISÃO
na cidade da Póvoa de Var-
zim. Depois a sua mulher, 
que pagava para aprender a 
arte de cabeleireiro, na Po-
voa de Varzim,

abriu o primeiro cabelei-
reiro em Balazar e o Agos-
tinho Costa começou com 
os eletrodomésticos, colo-
cados estrategicamente nos 
acessos ao salão. Sem saber, 
já estava a fazer Marketing.

Há ainda muitas histó-

rias para contar, como por 
exemplo o caso do Manuel 
Vieira, colaborador que 
começou a acompanhar o 
Agostinho Costa no seu 
início, a partir dos 12 anos, 
e ainda lá se mantém, não 
tendo conhecido outro em-

prego.
Em 2007, esta empresa, 

cujo nome de SONOVI-
SÃO se inspirou primeiro 
em Som e depois em Tele-
visão e nos nomes das filhas 
do empresário, fez 24 anos 
de atividade, tendo ofere-

cido à Rádio Onda Viva 
96.1FM a terrina que 
vemos na foto, uma peça 
Vista Alegre, que a Rá-
dio, passados estes anos, 
decidiu devolveu ao pro-
prietário que já não se 
lembrava da mesma.
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EM FOCO

Poucos meses depois de 
completar meio mandato 
como presidente da Câ-
mara Municipal de Vila do 
Conde, Vítor Costa contou 
na Onda Viva como tem 
sido liderar os vilaconden-
ses e os desafios que tem 
vindo a enfrentar.

O edil apresentou o seu 
mandato como “bastante 
positivo”, embora reco-
nheça que ainda há muito 
para cumprir.

Vila do Conde constava 
nos rankings como uma 
das localidades com o cus-
to da água mais elevado, 
mas desde abril de 2022, 
já conta com uma redu-
ção de 35% no tarifário da 
água.

Outra das medidas já 
em vigor, destacou Vítor 
Costa, é a atribuição de 
cheques escolares, inves-
timento de cerca de 1 mi-
lhão de euros no “Cheque 
Educação”, desde as cre-
ches, com ajuda de 250 
euros a todos os matricu-
lados, no caso do ensino 
básico e secundário com 
o apoio de 100 euros. Ver-
bas que apenas podem 
ser usadas no comércio 
local, assim fomentando 
as compras no concelho, 
outra das medidas da pre-
sidência.

Vítor Costa enalteceu as 
obras a realizar nas insti-
tuições públicas, como a 
esquadra da PSP, que já se 
encontra em andamento e 
na Unidade Familiar “Os 
Navegantes”, nas Caxinas, 
que conta com um orça-
mento de 2,5 milhões de 
euros financiados pelo 
PRR, projeto com concur-
so já lançado e que tem 

GRANDE ENTREVISTA COM VÍTOR COSTA

truir uma nova escola em 
Vilar Pinheiro.

No total a “Estratégia de 
local da Habitação” com 
o apoio do PRR está orça-
mentada em mais de 18 mi-
lhões de euros.

A Câmara Municipal 
acredita na cooperação en-
tre Câmara e Juntas de Fre-
guesia, para assim as Juntas 
de Freguesia, conseguirem 
realizar as suas próprias 
obras, com ajuda da Câma-
ra em 5,5 milhões de euros. 
“As juntas de freguesia tam-
bém são capazes de fazer 
obras”, afirma Vítor Costa.

Um dos assuntos aborda-
dos na “Grande Entrevista” 
foi a polémica que envolve 
o Prédio de Mindelo e o 
autarca realçou que “ está 
absolutamente legal”, acres-
centando que o tribunal 
e o ministério público já 
pediram elementos e que 
a Câmara pronunciou-se 
como devia. Vítor Costa 
disse ainda que a Agência 

Portuguesa do Ambiente 
nunca questionou acerca 
do projeto e recorda que 
“ se estivesse ilegal a APA 
teria o poder de embargar 
a obra e nunca o fez”. 

Em relação à segunda 
ponte sobre o Rio Ave, 
Vítor Costa deposita total 
confiança no projeto por-
que “com trabalho tudo se 
consegue”, mas ainda que 
o governo mude, o edil 
está decidido a convencer 
quem seja para avançar 
com a obra.

Uma questão que nesta 
altura se coloca é quem 
ocupará o cargo de Vice-
-Presidente se Sara Lobão 
passar a formar parte da 
Assembleia da República, 
tendo Vítor Costa afirma-
do que o novo vice-presi-
dente será do agrado dos 
vilacondenses.

Outra polémica que en-
volve a Câmara Municipal 
de Vila do Conde são os 
conflitos com a oposição 
nas últimas assembleias 
municipais, que têm sido 
palco de insultos e desen-
tendimentos. Vítor Costa 
revela que avançou com 
uma queixa no Ministério 
Público contra o eleito do 
movimento NAU: “Cha-
mou-me Sacana”, “Sinto-
-me extremamente triste, 
é degradante para as ins-
tituições”. 

A questão que encerrou 
a “Grande Entrevista” pas-
sou pela possível recandi-
datura de Vítor Costa, ao 
que o presidente respon-
deu: “Ainda tenho muita 
vontade de trabalhar”, “ 
Se entender que posso ser 
útil (...), tomarei uma de-
cisão.”

previsão de início em Junho 
de 2024.

O edil realçou também 
que a “Estratégia Local 
de Habitação” passou de 
abranger 122 agregados fa-
miliares para 655 famílias 
com necessidades. “Esta-
mos no bom caminho”, afir-
ma Vítor Costa.

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde conseguiu 
inserir na “Estratégia Local 
de Habitação” a reconstru-
ção do Bairro Farol, através 
do PRR e pretende conse-
guir financiamento a 100% 
até março de 2026.

Outra das preocupações 
dos vilacondenses já a ser 
resolvida pela Câmara são 
as inundações na Rua Ale-
gria. O executivo socialis-
ta pretende acabar com as 
inundações no local, requa-
lificar as infraestruturas, 
melhorá-las, construir zo-
nas verdes e estacionamen-
tos que consigam melhorar 
a vida dos habitantes das 

Caxinas já a partir do mês 
de setembro, um projeto or-
çamentado em 4,2 milhões 
de euros, com parcerias 
com a EDP, e-redes, Portgás 
e todas as empresas de tele-
comunicações.

Em relação aos taipais da 
marginal nas Caxinas, Vítor 
Costa afirma que a autar-
quia é “pessoa de bem” e 
aguarda parecer das parce-
rias para avançar com um 
novo projeto de 1,9 milhões 
de euros e que já se encon-
tra a concurso público.

O edil recordou que até 
há pouco as obras sempre 
foram “às custas dos bol-
sos dos vilacondenses”, mas 
defendeu que “as grandes 
obras devem ser suportadas 
por financiamento e recei-
tas extraordinárias”.

No âmbito escolar, atra-
vés do PRR, a Câmara con-
seguiu uma reabilitação to-
tal da Escola A Ribeirinha, 
avaliada em 6 milhões de 
euros, assim como cons-
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O Rio Ave arrancou um 
empate sem golos frente ao 
FC Porto numa partida re-
cheada de polémicas no Es-
tádio do Dragão. Depois do 
adiamento do Famalicão x 
Sporting por falta de agen-
tes da PSP, ainda se pen-
sou que o mesmo poderia 
acontecer com o jogo do 
Dragão, mas a partida aca-
bou mesmo por se realizar.

Logo aos 3 minutos, 
Evanilson é derrubado na 
área do Rio Ave. O árbi-
tro assinala penálti, mas, 
alertado pelo VAR, aca-
ba por reverter a decisão 
e dar amarelo ao portista. 
Aos 10 minutos, Galeno 
vê o golo anulado por fora 
de jogo de 4 centímetros. 
Cinco minutos depois, o 
reforço João Teixeira quase 
marcava pela equipa verde 
e branca. Ainda antes do 
intervalo, novo golo anula-
do ao FC Porto, desta vez a 
Evanilson num fora de jogo 
de 19 centímetros.

Na segunda parte, os vi-
sitados entraram determi-
nados a marcar, mas, ora 
faltou eficácia aos coman-
dados de Sérgio Concei-
ção, ora valeu o guardião 
Jhonatan. Os rioavistas 
uniram-se até final para 
segurar a igualdade e trou-
xeram mesmo um ponto, 
somando o terceiro empate 
consecutivo.

Com este resultado, o 
Rio Ave está na 15.ª posi-
ção na tabela com 18 pon-
tos, os mesmos do Estrela 
da Amadora (16.ª posição). 
Chaves (14p) e Vizela (13p) 

são os dois últimos da ta-
bela. 

“A ATITUDE DOS 
JOGADORES FOI 
IMPRESSIONANTE”

No final da partida, o 
técnico Luís Freire lembrou 
que os rioavistas jogaram 
na quarta-feira anterior 
(empataram a uma bola na 
receção ao Estoril) e aca-
baram por acusar os pou-
cos dias de descanso. Os 
verdes e brancos entraram 
adormecidos no jogo e, na 
primeira parte, acabaram 

RIO AVE TRAZ PONTO PRECIOSO DO DRAGÃO
Úmaro Embaló, atacante 

luso-guineense de 22 anos, 
esteve ao serviço dos es-
panhóis do Cartagena na 
primeira metade da épo-
ca, por empréstimo dos 
neerlandeses do Fortuna 
Sittard, clube que agora o 
cede. 

Marios Vrousai, médio 
ofensivo grego de 25 anos, 
fez praticamente toda a 
carreira no Olympiacos, à 
exceção de uma passagem 
por empréstimo pelos ho-
landeses do Willem II. 

Cezary Miszta, guar-
da-redes de 22 anos, de 
nacionalidade polaca, foi 
formado no Légia de Var-
sóvia, por cuja equipa A 
estreou-se em 2020/2021.

SAÍDA DE GUGA

O Rio Ave registou algu-
mas saídas e a de Guga foi 
a mais significativa. O mé-
dio de 26 anos saiu para o 
Beijing Guoan, da China, 
tendo alinhado em 18 jo-
gos nesta temporada, nos 
quais alcançou um golo e 
duas assistências. A saída 
deverá significar um valor 
próximo dos três milhões 
de euros. Frederico Na-
mora e o clube chegaram 
a acordo para a rescisão do 
contrato. O defesa vai pros-
seguir a carreira ao serviço 
da Oliveirense na II Liga. 
No mesmo campeonato 
vai alinhar Ventura, ao ser-
viço do Leixões, através de 
uma cedência temporária 
do médio português de 22 
anos. 

por conseguir segurar o 
empate, fruto de uma boa 
união do grupo. Depois, na 
segunda metade, valeram 
também os recém-chega-
dos e, acima de tudo, uma 
equipa que, frisa Luís Frei-
re, lutou e teve atitude.  O 
técnico admite que o Rio 
Ave teve alguma felicidade, 
frente a um FC Porto que 
dominou o jogo e fez tudo 
para chegar ao golo. Luís 
Freire admite que o Rio 
Ave está, agora, mais forte, 
graças aos reforços e não 
tem dúvidas que vai come-
çar a ganhar jogos.

VÁRIOS REFORÇOS

O fecho do mercado foi 
movimentado para o Rio 
Ave que reforçou o plantel 
com vários jogadores, qua-
se todos por por emprésti-
mo até ao final da tempo-
rada.

Destaque para a contra-
tação de Adrien Silva, que 
estava sem clube e não joga 
há mais de meio ano. O ex-
periente médio, de 35 anos, 
representou o Al Wahda, 
dos Emirados Árabes Uni-
dos, na última temporada. 
O campeão europeu por 
Portugal notabilizou-se 
no Sporting e depois já 
representou os ingleses do 
Leicester, os franceses do 
Mónaco e os italianos da 
Sampdoria.

João Teixeira, médio 
de 29 anos, estava no Al-
-Markhiya do Qatar e re-
gressa ao campeonato por-
tuguês para tentar repetir 
o sucesso no Desportivo 
de Chaves, onde cumpriu 
mais de cem jogos, marcou 
19 golos e assinou 18 assis-
tências. 

Cristian Devenish, defe-
sa central colombiano de 
23 anos, regressa a Portu-
gal, depois de já ter repre-
sentado o Vizela e o Boa-
vista, sendo proveniente do 
Atlético Nacional. 

Amine Rehmi, atacante 
neerlandês de 21 anos, re-
presentava o TOP Oss, da 
2.ª divisão dos Países Bai-
xos, pelo qual realizou 18 
jogos e rubricou duas as-
sistências nesta época. 
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O cenário mais temido 
por quem ama o Varzim foi 
afastado desportivamente, 
com a qualificação para a 
fase de subida. A atravessar 
mais uma crise diretiva, o 
mais emblemático clube 
da cidade demonstra, com 
a força dos adeptos, que o 
futuro até poderá ser difí-
cil, mas existe.

Na receção ao líder Fel-
gueiras (para Paneira, a 
melhor equipa do grupo), 
vencer era a palavra de 
ordem e foi com um golo 
de Sangaré que a multidão 
festejou. Jogo de muita an-
siedade e muitos nervos, 
mas com os pupilos  Pa-
neira a demonstrarem no 
primeiro tempo qualidade 
para se baterem com qual-
quer adversário. Perante 
uma moldura humana a 
rondar os 5.000 adeptos, a 
vitória era a rota traçada 
para chegar a bom porto. 
Depois de algumas oportu-
nidades, eis que uma falha 
do Felgueiras na transição 
para o ataque permitiu ao 
possante avançado alvi-
negro driblar tudo o que 
lhe apareceu pela frente e 

carimbar com “letras dou-
radas” a passagem no clu-
be. Um golo que valeu já a 
manutenção e uma presen-
ça desejada e ambicionada 
na fase de apuramento de 
campeão. No segundo tem-
po imperou um coletivo que 
soube defender e sofrer para 
manter a baliza à guarda de 
Ricardo inviolável, apesar 
dos esforços visitantes. Fez-
-se justiça e alimentou-se a 
alma de milhares de varzi-
nistas, apaixonados por um 
emblema, demasiadas vezes 
“atropelado” por visionários 
que nada acrescentam.

Lá diz o ditado que “o fu-

turo a Deus pertence”, mas 
a realidade é que são os ho-
mens de hoje que fazem o 
futuro acontecer. A história 
permite-nos reconhecer o 
muito de errado que foi fei-
to, mas manda o bom senso 
agradecer também a dispo-
nibilidade para que alguns 
que erraram também muito 
fizeram em prol do clube. Só 
uma memória seletiva fará 
avançar com sensatez este 
clube com 108 anos de his-
tória, até porque todos se-
remos sempre poucos para 
abraçar uma empreitada 
com identidade e ADN po-
veiros.

ADEPTOS EMPURRAM VARZIM DAS ‘7 VIDAS’
VÁRIAS SAÍDAS 

O Varzim decidiu reorga-
nizar o plantel que vai com-
petir na próxima fase da 
Liga 3. Não houve entradas 
e apenas algumas saídas. 
O clube decidiu libertar 
jogadores que não faziam 
parte dos planos de Vítor 
Paneira, tendo chegado a 
acordo com Onyekachi Si-
las e Gonçalo Ferreira para 
a rescisão contratual que 
unia ambas as partes. Am-
bos tinham sido relegados 
para a equipa B nas últimas 
semanas, onde chegaram a 
ser utilizados em partidas 
do campeonato distrital. 
No caso do jovem portu-
guês, que foi para a Acadé-
mica de Coimbra, o Varzim 
diz ter contratualizado uma 
percentagem de 20% numa 
futura transferência. Já Si-
las saiu para os checos do 
Znojmo. Da Póvoa também 
saiu o extremo Joca, que foi 
para o Vitória de Setúbal, 
merecendo uma despedi-
da em que foi enaltecida a 
“postura e dignidade em 
todo o processo”. Refira-se 
ainda que Danilson foi em-
prestado ao Pevidém.

No próximo domingo, os 
Lobos do Mar recomeçam 
nova jornada desportiva. 
Aquela que poderá levar 
novamente os varzinistas a 
sonhar. Com a crise diretiva 
e financeira, ser um outsider 
até poderá ser benéfico, mas 
a exigência de um Varzim 
ganhador será sempre uma 
realidade. Em Lourosa, ini-
cia-se nova cruzada, com 
a certeza de que a equipa 
“nunca caminhará sozinha.”

O primeiro jogo em casa 
será diante do Braga B (dia 
17, às 17h), surgindo depois 
a mais longa deslocação, 
a Lisboa, para defrontar o 
Atlético. Março vai começar 
com a receção ao Alverca e 
depois já dois jogos fora se-
guidos, em Felgueiras e na 
Covilhã, terminando a pri-
meira volta com a receção à 
Académica. A segunda volta 
arranca em abril e os varzi-
nistas já sabem que terão de 
terminar nos dois primeiros 
lugares para alcançarem a 
subida direta ao segundo 
escalão, tendo o terceiro 
classificado de realizar uma 
liguilha com o antepenúlti-
mo da II Liga.

RODRIGO MOÇA LIDERA COMISSÃO ADMINISTRATIVA
O Varzim está a ser ge-

rido por uma Comissão 
Administrativa que será li-
derada por Rodrigo Moça, 
anterior vice-presidente da 
Assembleia Geral. Após a 
demissão da Direção pre-
sidida por Edgar Pinho no 
passado dia 4 de janeiro, 
o clube corria o risco de 
entrar num vazio diretivo, 
mas foi apresentada uma 
lista para se formar uma 
Comissão Administrativa 
que tem cinco elementos. 
Rodrigo Moça é acompa-
nhado por Pedro Coelho, 
André Tavares Morei-
ra, Pedro Costa e Tiago 
Ferreira. 315 associados 
aprovaram este grupo por 
maioria, registando-se 1 
voto contra e 20 absten-
ções. 

Segundo os elementos 
que entraram em funções, 
a anterior Direção não 
facultou um dossier de 

cenário, admitiu o dirigente, 
mostrando-se confiante que, 
com união e trabalho, será 
possível chegar a bom porto.

RICARDO ASSUME 
DESEJO PRESIDENCIAL

O guarda-redes Ricardo 
Nunes pondera avançar com 
uma candidatura à presidên-
cia do emblema poveiro. A 
revelação foi feita no pro-
grama Onda Desportiva. O 
jogador poveiro, de 41 anos 
de idade, garante que por 
agora está apenas concen-
trado na fase de subida na 
Liga 3, mas não descarta essa 
possibilidade, até pela vasta 
experiência adquirida em 
mais de 20 anos no futebol 
profissional.

Ricardo admite que ser 
presidente do Varzim é um 
ato de muita responsabilida-
de e terá que ponderar muito 
bem antes de decidir se futu-

transição, como obrigam os 
novos estatutos, mas o pano-
rama apresentado das finan-
ças do clube foi considerado 
dramático, sendo necessá-
rios no imediato cerca de 350 
mil euros.

De acordo com Pedro 
Coelho, anterior elemento 
do Conselho Fiscal, a equi-
pa demissionária sonegou 
informação sobre “processos 
vitais para a vida do clube 
durante este mandato”. As 
contas da SDUQ estão pe-
nhoradas, o clube tem que 
pagar impostos e salários a 
funcionários, jogadores e 
treinadores, encontrando-
-se num impasse financeiro. 

Por estes motivos ficou a 
promessa de se agir judi-
cialmente contra a Direção 
anterior.

André Tavares Moreira, 
um dos rostos da Comissão 
Administrativa, apresentou 
as ideias para a entrada da 
nova equipa e prometeu que, 
dentro de um mês, será con-
vocada uma Assembleia para 
mostrar aos sócios “a radio-
grafia” financeira do clube. O 
Varzim deverá avançar para 
um PER, Plano Especial de 
Revitalização, para fazer face 
à situação económica em 
que se encontra

No final da reunião mag-
na, Rodrigo Moça reconhe-
ceu que a missão será muito 
complicada e o quinteto que 
assume a Comissão Admi-
nistrativa está consciente que 
é necessário encontrar solu-
ções financeiras de imediato. 
A colaboração da autarquia 
será determinante para esse 

ramente avança.
No entrevista à rádio, 

o guarda-redes acusou a 
estrutura profissional que 
esteve no Varzim no últi-
mo ano e meio de dividir 
a massa associativa. O ca-
pitão sublinhou que, após 
a saída dos elementos que 
lideravam o futebol, os re-
sultados começaram a apa-
recer e o objetivo de atingir 
a fase de subida foi alcan-
çado. Apesar de reconhe-
cer que se passaram coisas 
graves relacionadas com a 
anterior estrutura liderada 
por André Geraldes, que 
não quis detalhar, Ricardo 
salientou que alguns asso-
ciados do clube foram alvo 
de ameaças.
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ESTELA JÁ TEM O TÍTULO SÉNIOR POVEIRO NA MIRA
O Estela reforçou a li-

derança no campeonato 
Inter-Freguesias da Póvoa 
de Varzim no escalão sé-
nior. Em partida da jorna-
da 13, o campeão foi ven-
cer ao reduto do Rates por 
2x0 e passou a totalizar 33 
pontos na tabela, man-
tendo-se cem por cento 
vitorioso nos 11 jogos já 
efetuados e tendo dado 
mais um decisivo passo 
rumo à revalidação do 
título. Os ratenses, apesar 
da derrota, mantiveram-

FUTEBOL

NICOLAS BISA E VARZIM B SOMA MAIS UMA VITÓRIA
Sortes distintas para 

as equipas seniores po-
veiras que jogam na As-
sociação de Futebol do 
Porto. 

O Varzim B, na Divi-
são de Elite, venceu no 
campo dos maiatos do 
Pedras Rubras, por 2x0, 
em jogo da jornada 22. 
O avançado brasileiro 
Nicolas Souza bisou e 
foi decisivo para os lo-
bos do mar alcançarem 
a terceira vitória conse-

cutiva. A equipa orientada 
por Ricardo Esposende 
tem agora 29 pontos e su-
biu ao nono lugar da série 
1. Segue-se a receção aos 
gaienses do Candal a 18 
deste mês.  

O Balasar, na Divisão 
de Honra, foi goleado, por 
6x0, na visita aos maia-
tos do Nogueirense, em 
partida da jornada 21. Os 
pupilos de João Cruz con-
tinuam no 15.º lugar e so-
mam só 11 pontos na série 

1. O próximo desafio é a 
receção aos gondomaren-
ses do Rio Tinto.

O Beiriz, na II Divisão, 
ficou de folga na jornada 
20. Os comandados por 
Filipe Alves prosseguem 
como líderes isolados da 
série 2 com 48 pontos. Os 
beirizenses voltam a jo-
gar para o campeonato na 
tarde da terça de carnaval 
quando visitarem os vila-
condenses do Vilar do Pi-
nheiro. 

os gianenenses conserva-
ram o quarto posto (36 
pontos) e a quinta posição, 
com 35 pontos, é agora par-
tilhada por Bagunte e Min-
delo.

Nos juniores o Forne-
lo continua cem por cento 
vitorisoso, somando já 27 
pontos em 9 partidas rea-
lizadas, sendo perseguido 
à distância pelo Touguinha 
(22 pontos) e Arcos (17 
pontos).

 

TOUGUES CAI 
NA TAÇA AOS 
PÉS DO AVELEDA

O último fim de semana 
foi de Taça no futebol po-
pular de Vila do Conde. No 
escalão sénior realizaram-se 
as partidas dos oitavos de fi-
nal. Na partida que opunha 

-se no segundo posto, com 
20 pontos e um jogo a me-
nos, sendo o terceiro lugar 
agora pertença do Aguça-
doura, com 19 pontos, após 
golear no terreno do Regufe 
por 10x0. Nos outros jogos, 
o Amorim bateu o Laundos 
por 2x0, enquanto Terroso 
e Navais empataram a dois 
golos. Argivai e Averomar 
folgaram. Nos outros esca-
lões os líderes são o Amo-
rim em juvenis (30 pontos), 
o Estela em infantis (32 pon-
tos), o Estela em escolinhas 

(36 pontos), o Averomar na 
traquinice (24 pontos), Ra-
tes, Averomar e Argivai no 
feminino (3 pontos).

LÍDER 
VILACONDENSE 
SURPREENDIDO 
MAS AINDA 
NA FRENTE

A jornada 19 do cam-
peonato de futebol popu-
lar de Vila do Conde ficou 
marcada pela aproximação 
pontual no topo da tabela. 
O líder Tougues perdeu por 
4x3 em Malta e continua 
com 42 pontos, apenas mais 
um ponto que o segundo 
classificado, o Aveleda, que 
venceu em Vairão por 2x0. 
O campeão Árvore também 
venceu, por 3x1, na rece-
ção ao Gião, tendo agora 40 
pontos. Apesar do desaire, 

os dois primeiros do cam-
peonato, o Aveleda afastou 
o Tougues nas grandes pe-
nalidades (4x3) após o em-
pate a uma bola no tempo 
regulamentar. O Árvore, 
detentor do troféu, sofreu 
para ultrapassar o Arcos 
por 4x3. Para os quartos 
de final apuraram-se ain-
da mais seis clubes: o Rio 
Mau (venceu o Mindelo 
por 3x2), o Gião (bateu o 
Retorta nas grandes pena-
lidades), o Labruge (der-
rotou o Touguinha por 
3x2), o Fornelo (venceu o 
Vairão por 4x3), o Bagunte 
(derrotou o Vilar por 4x1) 
e o Macieira(bateu  o Fajo-
zes por 1x0). Nos juniores, 
com menos equipas em 
prova, seguiram para as 
meias-finais o Fornelo, o 
Arcos, o Mindelo e o Tou-
guinha. 
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Contra um adversário 
do 3º escalão, a estreia do 
professor Tiago Cunha 
no comando técnico do 
Póvoa Andebol Clube sal-
dou-se por uma vitória. 
O jogo frente ao Gondo-
mar Cultural era relativo a 
mais uma eliminatória da 
Taça de Portugal e, com 
alguma naturalidade, aca-
bou favorável aos povei-
ros por 29x19. Neste em-
bate fi caram alguns atletas 
de fora (ainda em período 
de reabilitação de lesões), 
mas os que foram utiliza-

NOVO TREINADOR COM ESTREIA VITORIOSA
poveiros jogam uma das 
‘fi nais’ até ao fi m do cam-
peonato, recebendo a forte 
equipa do Marítimo. Ga-
nhar é preciso e por isso os 
responsáveis do clube têm 
vindo a convidar todos os 
adeptos a apoiarem a equi-
pa num jogo crucial para as 
ambições poveiras. Numa 
época bastante atípica e 
depois de uma larga pa-
ragem, foram redefi nidos 
alguns aspetos referentes 
ao plantel, nomeadamen-
te com a contratação de 3 
reforços (Miguel Salgado, 

Piotr Rybski e Vladyslav 
Dontsov) e o técnico Tia-
go Cunha. Tudo em prol 
de uma recuperação na 
tabela classifi cativa, que 
conduza a equipa à con-
quista do 8º lugar e que 
dará direito à presença 
no grupo B da 2ª fase, 
que consequentemente 
garante a manutenção. 
O futuro e o sucesso des-
portivo desta temporada 
passa exatamente por 
conseguir nesta reta fi nal 
ultrapassar adversários 
que não serão ‘pera doce’.
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dos deram conta do recado. 
Como se costuma dizer, 
“taça é taça” e, não fosse 

o diabo tecê-las, a equipa 
resolveu cedo o encontro. 
No próximo sábado, os 

O jogo entre  Amigos de 
Cerva e o Desportivo Fu-
tsal pouco mais teve que 
2 minutos de duração. Os 
poveiros apresentaram-se 
em Ribeira de Pena com 
apenas 4 atletas e, depois 
de sofrerem o primeiro 
golo, Nuno Sá e Diogo 
Rocha não conseguiram 
continuar em jogo devido 
a lesões. Pelo regulamento, 
são necessários pelo menos 
3 atletas para que o jogo se 
possa realizar e, como não 
foi possível, a dupla de ar-
bitragem mandou toda a 
gente para o balneário. Um 
episódio triste e lamentável, 
com o técnico Fábio Rocha 
a contar a versão de tudo o 
que se passou na antecâma-
ra, não só deste jogo, como 
também do jogo entre o 
Maia Futsal e o Desportivo 
Futsal no escalão sub-19. 
“ Como toda a gente sabe, 

HOLOFOTES NO FUTSAL
neste momento a nossa 
equipa sénior é composta 
maioritariamente por atle-
tas sub-19. Como os 2 jogos 
eram no mesmo dia, ence-
tamos diligências junto dos 
responsáveis de ambos os 
clubes para a mudança do 
dia dos jogos. Infelizmente, 
não imperou o bom senso e 
o fair-play, dado que ambos 
negaram os nossos pedi-
dos. Em nome do “ganhar 
a qualquer preço”, nada 

mais nos restou do que ir a 
Ribeira de Pena com o mí-
nimo de atletas, dois deles 
lesionados, que sabíamos 
que não conseguiriam estar 
mais que breves minutos 
na quadra. Lamentamos 
ver manchada a imagem 
do clube, mas com todas 
as condicionantes iremos 
lutar até ao fi m desta fase, 
com as nossas armas. Po-
demos perder, mas jamais 
baixaremos os braços”.

BRUNO TORRES 
NO MUNDIAL DE 
FUTEBOL DE PRAIA

Bruno Torres vai mar-
car presença em mais um 
Campeonato Mundial 
de Futebol de Praia. O 
jogador poveiro foi con-
vocado pelo selecionador 
Mário Narciso e voltará a 
defender Portugal numa 
grande competição in-
ternacional. A prova vai 
decorrer de 15 a 25 de fe-
vereiro no Dubai. Torres 
e a seleção nacional irão 
enfrentar México, Brasil 
e Omã no grupo D. “8.º 
capítulo de uma linda e 
longa história”. Assim rea-
giu o jogador do Sporting 
de Braga, agradecendo a 
todos que o apoiam. “Es-
tou grato e feliz por poder 

representar uma vez mais o 
meus país na maior compe-
tição do mundo e a ilusão é 
enorme”, sublinhou Bruno 
Torres.
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DOIS EM QUATRO NO BASQUETEBOL
No rescaldo do fim de 

semana basquetebolista 
poveiro, a conquista de 
duas vitórias contra as 
duas derrotas averbadas, 
acaba por ir ao encontro 
das expetativas dos res-
ponsáveis da secção. No 
único jogo realizado na 
Póvoa, a equipa sub-23, 
apresentou-se desfalca-
da de uma mão cheia de 
atletas que viajaram com a 
equipa principal, isto por-
que o CB Viana não acedeu 
à mudança de dia do jogo. 
Apesar destas contrarieda-
des, o desempenho dos jo-
vens poveiros não desme-

receu, bem pelo contrário, 
já que levaram a decisão do 
jogo até aos minutos finais. 
No final das contas, a equipa 
de Viana venceu por 55x46, 

Repetiu-se a história 
da estreia na equipa po-
veira neste campeonato 
nacional da 2ª divisão 
em hóquei em patins. Na 
1ª jornada, a deslocação 
a Oliveira de Azeméis fi-
cou marcada pela derrota, 
posteriormente retificada 
por uma vitória na secre-
taria. Desta feita, a equipa 
B da Oliveirense voltou a 
vencer os poveiros, agora 
na Póvoa, por três bolas a 
uma. Com uma estratégia 
montada a explorar o erro 
poveiro, a jovem equipa 
forasteira cedo viu-se pre-

INEFICÁCIA E NERVOS PERTURBARAM POVEIROS

miada com dois golos de 
rajada, a aproveitar algum 
relaxamento dos pupilos 

de Ruben Fangueiro. Havia 
muito tempo pela frente, e 
não fora a brilhante exibi-

ção do guarda redes Pedro 
Bessa, a recuperação teria 
sido uma realidade. Falta-
va o golo que moralizasse a 
equipa poveira para a revi-
ravolta e não foi por falta de 
oportunidades. A ineficácia 
na cobrança de bolas para-
das, só foi quebrada muito 
perto do final do jogo, com 
Diogo Fernandes a reduzir 
e a alimentar a esperança 
dos adeptos em transfor-
mar a derrota pelo menos 
no empate. Porém, nesta 
fase reinavam os nervos e a 
ansiedade, muito mais fora 
do campo do que propria-

Muitas vezes apelidado 
de desporto mais ligado 
às ‘meninas’, a realidade 
é que o voleibol sempre 
teve boas equipas de rapa-
zes na secção do Despor-
tivo da Póvoa. À data da 
efémera passagem pela 1ª 
divisão, a falta de equipas 
masculinas nos escalões 
de base precipitou um 

VOLEIBOL MASCULINO A GANHAR RAÍZES
vazio durante alguns anos. 
Contudo, neste momento 
juntou-se à equipa de Ca-
detes uma outra equipa de 
Infantis. Neste fim de sema-
na, jogaram na Póvoa con-
tra o Fiães e venceram por 
3x1. Para quem acompanha 
a modalidade no clube, esta 
dezena de rapazes, lidera-
dos pela professora Tita, 

num jogo em que controlou 
o resultado do primeiro ao 
derradeiro segundo.

Bem perto, ou seja, em 
Guifões, a equipa femini-

na justificou a condição de 
líder invicta, derrotando a 
equipa local por conclusi-
vos 38x71 em mais uma de-
monstração da capacidade 
técnica individual da equipa 
liderada pelo professor Pe-
dro Dias. 

No Funchal houve jorna-
da dupla com a AD Galo-
mar. No sábado, em jogo a 
contar para a Liga, a equipa 
liderada por José Ricardo 
conseguiu uma preciosa 
vitória por 88x81, que co-
loca a equipa poveira no 8º 
lugar da classificação. Uma 
vitória difícil, alicerçada 
em excelentes contributos 

individuais e numa orga-
nização coletiva que não 
deu quaisquer chances ao 
forte conjunto madeiren-
se. Já no domingo, com a 
equipa poveira limitada 
por alguns condicionalis-
mos físicos, a AD Galo-
mar foi superior no jogo 
a contar para a Taça Hugo 
dos Santos, vencendo por 
expressivos 107x81.

No próximo sábado, 
o Desportivo da Póvoa 
recebe a Ovarense, atual 
4º classificado, num jogo 
que certamente encherá 
novamente o pavilhão Li-
nhares de Castro.

mente dentro. Algumas 
decisões da dupla de ar-
bitragem enervaram os 
responsáveis poveiros. O 
diretor Mário Vilaça e o 
técnico Ruben Fangueiro 
viram o cartão verme-
lho, obrigando a equipa 
a jogar em “underplay”. 
Como um azar nunca 
vem só, num contra ata-
que os forasteiros ‘ma-
taram o jogo’ com o de-
finitivo 3x1. Na próxima 
jornada, a equipa poveira 
visita a Sanjoanense, que 
é o líder mas que perdeu 
na Póvoa por 5x3.

evidencia muita qualidade 
e potencial para melhorar 
muito mais no futuro. 
Numa secção em que 80% 
dos atletas são raparigas, 
saúda-se esta aposta que 
começa em captações 
levadas a cabo pelos res-
ponsáveis, nomeadamen-
te com um trabalho nas 
escolas do concelho.
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ESPANHÓIS CONQUISTAM MEETING 
E CATARINA SOMA DUAS MEDALHAS 

O Real Canoe de Ma-
drid venceu coletivamente 
a 14ª edição do Meeting 
Internacional da Póvoa de 
Varzim. A competição de-
correu no fim de semana 
na Piscina Municipal, ten-
do o FC Porto e o SC Bra-
ga completado o pódio, tal 
como já tinha sucedido no 
ano passado. O anfitrião 
Clube Naval Povoense foi 
28º classificado e o Fluvial 
Vilacondense terminou na 
10ª posição entre 44 clu-
bes. Destaque para a pres-

tação de Ana Catarina Mon-
teiro, que venceu a prova 
dos 200 metros mariposa e 
foi segunda nos 200 metros 
estilos. A olímpica Tamila 
Holub (Sporting de Braga) 
e Alonso Rodero (Real Ca-
noe) foram os nadadores 
com melhores performan-
ces. Mais de quatro centenas 
de atletas marcaram presen-
ça na prova que foi organi-
zada pela Associação de Na-
tação do Norte de Portugal, 
em parceria com a Câmara 
Municipal e a Varzim Lazer.

MÁRIO, JOANA, FÁBIO E ÂNGELA 
VENCERAM NAS MASSEIRAS

Quase mil ciclistas con-
cluíram com êxito a parti-
cipação na edição de 2024 
do Raid das Masseiras. A 
corrida de BTT (Bicicletas 
Todo-o-Terreno) decor-
reu na manhã do primei-
ro domingo de fevereiro 

e percorreu os trilhos de 
várias freguesias do lito-
ral da Póvoa de Varzim. A 
rua de São Tomé, na Estela, 
foi o local escolhido para a 
colocação da partida e da 
meta. Os vencedores mas-
culinos foram Mário Costa 

TAÇA DA PÓVOA DE TÉNIS DE MESA PARA 
LEÕES DA LAPA (MASCULINO) E CDP (FEMININO)

As equipas feminina do 
Clube Desportivo da Pó-
voa e masculina do Leões 
da Lapa   conquistaram a 
Taça da Póvoa em Ténis 
de Mesa. A competição 
decorreu em Aguçadoura 
e foi marcado pela emoção 
do princípio até ao fim. O 
CDP conquistou o título 
nas senhoras, numa épo-

ca marcada pelo regresso da 
secção à atividade e ao Plano 
de Desenvolvimento do Ténis 
de mesa. Na final as campeãs 
derrotaram o Leões da Lapa. 
Mais felizes foram os atletas 
masculinos da formação do 
bairro sul da cidade. Eles não 
só venceram o troféu como o 
conseguiram fazer pelo ter-
ceiro ano consecutivo. 
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(individual) na prova de 46 
quilómetros e Fábio Abreu 
(Proteu) no percurso de 36 
quilómetros. Nas mulheres, 
as mais rápidas foram Ân-
gela Santos na prova curta 
e Joana Monteiro (indivi-
dual) na distância longa. 

PORFÍRIO NUNES 
NO PÓDIO DO 
TORNEIO DO NAVAL

O IX Torneio de Natação 
do Naval Povoense teve mais 
de 200 atletas de 16 clubes 
em ação. A piscina da Var-
zim Lazer foi o palco desta 
competição em que o clube 
anfitrião terminou na 10ª 
posição coletiva. Estiveram 
em prova mais de 60 nada-
dores poveiros de todos os 
escalões (cadetes, infantis, 
juniores, seniores e mas-

ters), sendo de destacar a 
prestação de Porfírio Nu-
nes ao obter as medalhas 
de prata nos 100 mariposa 
e de bronze nos 200 esti-
los. O vencedor foi o Flu-
vial Portuense, seguido do 
Sporting de Braga, tendo 
Fluvial Vilacondense e 
Maia partilhado a terceira 
posição.
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CAMPEÃO NAVAIS MOSTRA 
FORÇA NA PISTA DE AMORIM

380 atletas participa-
ram na sétima etapa do 
43º Plano de Promoção 
de Atletismo. A compe-
tição organizada pelo Pe-
louro de Desporto da Câ-
mara da Póvoa de Varzim 
realizou-se no Estádio 
Municipal no passado sá-
bado e teve como vence-
dor o Centro Desportivo 
e Cultural de Navais.

portivo da Póvoa fechado 
o pódio com 3188 pontos.

Nesta altura, com perto 
de metade do calendário 
já cumprido, a formação 
de Aguçadoura conserva 
uma vantagem de 4558 
pontos para o vizinho, 
uma folga pontual que dá 
algum conforto na luta 
pela reconquista do título. 

Juan Pato sagrou-se 
campeão nacional de pes-
ca desportiva em barco 
fundeado. O atleta do Clu-
be Naval Povoense – Casa 
Favais acrescentou mais 
um título a um palmarés 
recheado. Ílhavo foi pal-
co da derradeira mão da 
1ª divisão da modalidade, 
tendo o clube poveiro tam-
bém alcançado o quinto 
lugar graças à prestação de 
Mário Barradas. Ambos 
garantiram um lugar na 

MAIS UM TÍTULO DE 
CAMPEÃO NO CNP 

seleção nacional que vai 
competir no Mundial na 
Irlanda. Menos sorte teve 
Manuel Neves, que foi 21º 
classificado e não evitou a 
descida à segunda divisão. 

‘RISCAS’ VENCE
EM AVEIRO

Ricardo Rosmaninho 
venceu o Aveio Bodyboard 
Invitational com nota má-
xima e uma prestação his-
tórica. O atleta do Clube 
Naval Povoense sagrou-se 
campeão da prova pela 
segunda vez consecutiva, 
tendo superado vários no-
mes fortes da modalidade. 

A coletividade que tem 
dominado as provas de pis-
ta nas últimas épocas supe-
riorizou-se à concorrência 
nesta primeira prova da 
especialidade na temporada 
2023/24. O Navais totalizou 
6370 pontos, relegando o 
Grupo Cultural e Recrea-
tivo Aguçadourense para a 
segunda posição com 5587 
pontos, tendo o Clube Des-

EUROPEU DE KARATE COM FORTE PRESENÇA POVEIRA
A Póvoa de Varzim vai 

estar bem representada no 
Campeonato Europeu de 
Karate de Cadetes, Juniores 
e Sub-21. Os atletas Lucia-
no Novo e Eva Flores (CK 
Aguçadourense) e Marta 
Eça Guimarães (CK Maia) 
seguiram esta terça-feira 
com a seleção portuguesa 
para a competição que vai 
decorrer em Tbilisi (Geór-
gia). As provas realizam-se 
entre sexta-feira e domin-

go, tendo sido ultimadas no 
concelho poveiro, palco do 
derradeiro estágio da comi-
tiva nacional. Dela também 
faz parte o mestre Vítor Po-
ças, técnico do CKA, como 
selecionador e treinador de 
kumite. Toda a equipa foi 
recebida nos Paços do Con-
celho pelo vereador Luís 
Diamantino, que desejou 
a melhor das sortes aos re-
presentantes do nosso país, 
sobretudo aos atletas locais. 
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DIVERSOS

JOVENS BAILARINOS 
MOSTRAM TALENTO

Martim Amorim e 
Guilherme Fernandes 
brilharam nas duas úl-
timas edições do pro-
grama Got Talent que 
vai para o ar na RTP1 
aos domingos à noite. O 
primeiro, de apenas 10 
anos, protagonizou mais 
uma atuação de grande 
nível na modalidade de 
Acro Dance. O segun-

do, de 14 anos, também 
deixou maravilhado o júri 
do concurso de talentos 
em que também está a 
participar o grupo Dan-
ce Harmony. Apesar de 
muito jovens, ambos são 
já multimedalhados  em 
competições nacionais e 
internacionais, sempre 
sob orientação da profes-
sora Ana Marques.
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DANIEL SÁ FERREIRA

Há outras questões comple-
xas em jogo que se interligam, 
como as consequências da 
invasão russa da Ucrânia, ou 
do recente surto inflacionista, 
mas, no essencial, esse agrava-
mento das condições de vida 
no mundo rural é atribuído a 
essa insensibilidade e desco-
nhecimento dos governantes 
(ou dos burocratas) sobre as 
consequências para o mundo 
rural de algumas medidas que 
têm vindo a ser adotadas no 
âmbito dessa “transição verde”. 

As manifestações de agri-
cultores por essa Europa fora, 
que agora chegaram a Portu-
gal, devem ser enquadradas 
nesse âmbito. Claro que um 
movimento tão vasto é um 
rio alimentado por muitos 
afluentes e dentro deles há 
um pouco de tudo, desde os 
negacionistas das alterações 
climáticas, aqueles que en-
tendem que a transição deve 
ser mais lenta, os que acham 
que simplesmente há desco-
nhecimento e insensibilidade 
face aos problemas do mundo 
rural, ou os que entendem que 
os Governos cedem, ou estão 

OPINIÃO

PORTUGAL E O GREENLASH

PORTUGAL, UM PARAÍSO FISCAL

capturados, por grupos de 
interesses ligados a energias 
renováveis, ou causas anima-
listas. Ou tudo isto ao mesmo 
tempo. 

Muito recentemente, um 
estudo com participação de 
alguns dos mais prestigia-
dos politólogos portugueses, 
descobriu que, também em 
Portugal, a variável isolada 
que melhor prediz o voto no 
CHEGA é o residir em zonas 
escassamente povoadas. Mais 
do que o nível de escolarida-
de, ou mesmo o descontenta-
mento com o rumo do país, 
ou a “classe política”. Nem 
todas as zonas agrícolas são 
escassamente povoadas, mas, 
ainda assim parece haver um 
fosso cada vez maior entre 
as atitudes e a mentalidade 
de quem vive em zonas mais 
urbanas, ou quem vive em 
zonas mais rurais, ou menos 
densamente povoadas. Terre-
no a aproveitar e aproveitado 
por quem não quer resolver 
os problemas dessas pessoas 
e desses territórios, quer sim 
aproveitar-se desse descon-
tentamento para casuar caos 

país que não têm de pagar 
impostos.

Foi precisamente o que 
se passou com o negócio 
da venda das Barragens do 
Douro ao Grupo ENGIE.  O 
Grupo ENGIE tratou de ne-
gociar com a EDP a compra 
das Barragens e foi o próprio 
Governo que veio dizer que o 
negócio estava isento de do 
pagamento de impostos.

Confesso que sempre achei 
estranho que os privados de-
fendam o seu interesse até à 
última gota e o público nunca 
defenda o interesse público. 
Pelos vistos não é só no “en-
troncamento” que existem 
fenómenos estranhos.  

Acontece que desde 2005 
existia um Parecer do Con-
selho Consultivo da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR), homologado pelo Go-
verno, o que significa que era 
de aplicação imediata, que 
foi esquecido numa qualquer 

gaveta, de um qualquer sótão 
de Algés!!! O que significaria 
que, se isto fosse um Estado 
de Direito, todos os respon-
sáveis das finanças, de então 
para cá, teriam de assumir 
responsabilidades financeiras 
e, eventualmente, criminais.

Recentemente, depois de 
muito aviso de que a data 
para liquidar o imposto refe-
rente a 2019 prescrevia em fi-
nais de Dezembro de 2023, os 
responsáveis pela gestão des-
te país deixaram prescrever 
esse pagamento. Esteve bem 
a Câmara Municipal de Mi-
randa do Douro ao intentar 
um processo-crime contra os 
responsáveis por esta omis-
são, (contrariamente a outros 
que, a troco de um prato de 
lentilhas, se mantêm calados 
que nem ratos.)

Depois de muito trabalho, 
o Governo lá percebeu que 
as barragens teriam de, à se-
melhança de tudo o resto, 

e erodir as instituições demo-
cráticas.

PS- No texto anterior disse 
que escreveria sobre cartilhas. 
Apeteceu-me escrever sobre 
outra coisa. Sobre cartilhas 
escreverei apenas que tudo é 
permitido a um militante de 
um partido político, salvo, 
claro, defender o programa, 
ou as lideranças, do partido 
em que milita. Se o faz, das 
duas uma, ou tem interesses 
inconfessáveis, ou debita car-
tilha (uma variante será dizer 
que levou uma lavagem cere-
bral). É curioso viver numa 
sociedade em que as pessoas 
não acreditam que alguém 
milita num partido (no caso, 
o Socialista) por coerência 
ideológica e porque se revê no 
seu conteúdo programático. 
Por vezes gostando mais de 
umas lideranças, outras me-
nos. Por vezes mais próximo, 
outras mais distante. Não ab-
dicando de dizer (e escrever) 
o que se pensa, mas tentando 
manter alguma lealdade insti-
tucional. É isso que vou fazen-
do. De boa fé.  

pagar IMI.  Ordenou então 
à douta Autoridade Tribu-
tária (AT) que procedesse à 
avaliação das mesmas. Muito 
contrariada, a AT lá procedeu 
à avaliação das barragens. 
Mas não deve ter percebido 
bem e decidiu avaliar apenas 
o cimento - deixando de fora 
tudo o que são turbinas e de-
mais material - como se fosse 
possível as barragens opera-
rem sem isso.

Ora, por analogia, solici-
to que a douta AT proceda à 
reavaliação de todos os auto-
móveis a circular em Portu-
gal e que os avalie apenas pela 
carroçaria, deixando de fora 
tudo o resto. Em função dessa 
avaliação, deverá actualizar o 
Imposto Único de Circulação 
(IUC) a todos os Portugue-
ses. Todos passaremos a pa-
gar muito menos IUC. 

Barragens sem produção, 
carros sem motor e sem tra-
ção.

porque isso não existe.
Existem países com as suas 

singularidades e podemos 
considerar, de acordo com a 
nossa escala de valores, que 
uns funcionam melhor do 
que outros.

É normal escutarmos da 
voz dos nossos cidadãos que 
os países nórdicos são um 
exemplo de funcionamento 
possuindo um Estado Social 
forte.

Ora, os países nórdicos 
têm as suas singularidades de 
funcionamento e, uma delas, 
é que não passa pela cabeça 
da maioria da sua população 
não pagar os respectivos im-
postos. Todavia, como não há 
países perfeitos haverá, tam-
bém, quem tente fugir a esse 
pagamento.

O que eu nunca tinha visto 
e, julgo que os leitores tam-
bém não, é a existência de 
um país que diz a alguns em-
presários que investem nesse 

Bruxelas”.
Como com quase todos 

os descontentamentos, este 
torna-se mais forte quan-
do não diz apenas respeito a 
questões mais simbólicas – a 
utilização desta ou daquela 
prática na agricultura ou na 
pecuária- mas sim àquelas 
que têm impacto directo nos 
rendimentos, quando não nos 
empregos, das pessoas. Este 
descontentamento, naqueles 
países em que não existiam 
partidos agrários, encontra-
va tradicionalmente alber-
gue político nos partidos de 
centro-direita – creio que as 
pessoas com mais de 40 anos 
se lembrarão do Paulo Portas 
– quando não o das “feiras” 
- “da lavoura”. Na atualida-
de, esse sentimento tem sido 
estimulado e cooptado pelos 
partidos de direita radical e 
populista. Desde que os pre-
ços da energia dispararam, 
esse descontentamento tem-
-se intensificado, até porque 
é atribuído a esse processo de 
transição acelerada para uma 
sociedade mais descarboni-
zada. 

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Comecemos pela defini-
ção. Greenlash é a expressão 
que tem vindo a ser usada em 
língua inglesa para dar nome 
à reação negativa (backlash) 
que as políticas ambientalis-
tas – ditas verdes (green)- têm 
desencadeado junto de deter-
minados sectores sociais, com 
reflexos no campo político. 
Desenvolvendo um pouco 
mais, normalmente esta rea-
ção vem daqueles que sentem 
que estão a arcar em demasia 
com o preço das transforma-
ções que os governos- ou, uti-
lizando a sua terminologia ha-
bitual - as elites (ditas, muitas 
vezes, globalistas) - entendem 
necessárias para fazer face às 
alterações climáticas. Natural-
mente, este sentimento é par-
ticularmente forte nos meios 
rurais, mas não se esgota neles. 
Em muitos países europeus, 
essa revolta é sobretudo diri-
gida contra “os burocratas de 

Há uns anos, lia eu um li-
vro de economia quando, a 
certa altura, o autor dizia o 
seguinte: quando estiver a ler 
um livro de economia e en-
contrar um capítulo dedicado 
ao mercado de concorrência 
perfeita, rasgue esse capítulo 
e deite fora, porque isso não 
existe. Se existisse não eram 
precisos advogados, marke-
ting, nem outras persona-
gens.  

Ora, o mesmo digo eu re-
lativamente aos países. Se al-
gum dia, ao ler um qualquer 
livro, encontrar um capítulo 
que fale em país perfeito faça 
o que dizia o economista: ras-
gue esse capítulo e deite fora, 



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 8 FEVEREIRO 2024 | 29

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

CRÓNICAS  DE ABRIL

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

(Continuando)

Os militares do Batalhão 
de Caçadores de Viana do 
Castelo ficaram instalados 

num Hangar de um Aero-
clube que existia no então 
chamado Aeroporto de Pe-
dras Rubras e os Oficiais 
nas instalações da PIDE/
DGS. E operavam a partir 
dali, naturalmente que a 
responsabilidade de toda 
e qualquer operação mili-
tar era dos oficiais, pois se, 
inclusive o golpe de esta-
do corresse mal, os oficiais 
podiam ser presos e/ou até 
mortos se tivesse havido 
contra golpe e resistissem, 
enquanto os soldados iriam 

CONFRONTO ENTRE AMBIENTE E AGRICULTURA? 

SE O CAMPO NÃO PLANTA…
plo), um gigante com pés de 
barro. Pelo que, se a transição 
(que se pretende “justa” e 
“inclusiva”) não for acompa-
nhada de forte intervenção 
no terreno, mais fragilizará 
a capacidade competitiva da 
economia europeia e, par-
ticularmente, do seu setor 
agrícola, para o qual foi pro-
posta uma estratégia ambi-
ciosa em matéria de susten-
tabilidade, apropriadamente 
intitulada “Do Prado ao Pra-
to”, ou seja, em todo o circuito 
dos produtos alimentares. 

Nesta estratégia, em que 
a Política Agrícola Comum 
(PAC) privilegia a agricultura 
biológica e modos de produ-
ção integrada, no cumpri-
mento da (polémica) Lei do 
Restauro da Natureza, foi fla-
grante a divisão entre o setor 
agrícola (mais conservador) e 
o setor ambiental (mais am-
bicioso na definição de prazos 
e sobretudo na inibição de al-
gumas práticas, como a utili-
zação de pesticidas).

A França – o maior bene-
ficiário das ajudas da PAC e, 
portanto, aquele que primeiro 
e mais intensamente sentiu o 
efeito das novas regras – pro-
testou, com a energia que 
lhe é historicamente reco-
nhecida. E tanto bastou para 
que o seu presidente pedisse 
uma moratória (de 5 anos) 
para a implementação destas 
novas medidas – em nome da 
competitividade da sua agri-

cultura: é que, enquanto os 
franceses (e os europeus em 
geral) cumprem regras que 
encarecem e diminuem a pro-
dução, agricultores de outras 
latitudes, porque não sujeitos 
a estes constrangimentos, co-
locam nos mercados europeus 
produtos de muito inferior 
qualidade (porque não sau-
dáveis) mas substancialmente 
mais baratos, prejudicando 
portanto a capacidade con-
correncial dos nossos agricul-
tores.

Há, portanto, a necessi-
dade de compatibilizar am-
biente e economia: proteger 
o ambiente, sim, mas sem 
destruir a economia. É aqui 
que entronca o problema eu-
ropeu – e, particularmente, o 
português. É que nós temos, 
como é sabido (veja-se, por 
exemplo, como pusemos fim 
à utilização do carvão para 
produzir energia: era para ser 
em 2030, depois foi antecipa-
do para 2021 – e foi logo em 
Janeiro desse ano) – nós te-
mos, dizia, a preocupação de 
ser (e de anunciar ao mundo 
que somos) “bom aluno” nes-
tas matérias, pouco ou nada 
nos importando com as con-
sequências que a antecipação 
de prazos produz em termos 
de desenvolvimento e cresci-
mento económico, gerando ou 
agravando ambientes de crise 
como os que temos vivido.

No caso concreto dos nos-
sos agricultores, a conheci-

da inaptidão da Ministra (a 
quem as estruturas associati-
vas do setor há muito perde-
ram o respeito) foi a grande 
responsável pela revolta: ao 
serem surpreendidos pela no-
tícia de que os pagamentos no 
âmbito das medidas de apoio 
ao modo de produção biológi-
co e à produção integrada iam 
ser cortados, respetivamente, 
em 35% e 25%, não contive-
ram a revolta e saltaram para 
a rua. Compreensivelmen-
te. Porque tinham assumido 
compromissos (financeiros), 
na expectativa (boa fé perante 
o Estado) de que receberiam 
os apoios prometidos. Encur-
ralado, o governo teve de ce-
der, disponibilizando (e com 
atraso) o dinheiro já recebido 
da PAC para essas ajudas, e so-
licitando à U.E. o que excedeu 
a estimativa inicial – o que 
quer dizer que tão cedo não 
chegará aos bolsos dos agri-
cultores.

Em síntese, impõe-se rever 
e adequar o Plano Estraté-
gico para a PAC, assumir a 
agricultura como um desíg-
nio nacional, garantir aos 
agricultores a igualdade dos 
custos dos fatores de produ-
ção no espaço ibérico, e pre-
visibilidade e estabilidade na 
regulação da sua atividade. 
Sem isso estarão sempre em 
perda. E, como se não cansa-
ram de lembrar, “se o campo 
não planta, a cidade não jan-
ta”.

P.R.

que é expressão de um mal 
social mais vasto e porque 
pode ser oportunidade (mais 
uma) para o crescimento po-
lítico das forças populistas 
e extremistas que se servem 
de todos os pretextos para 
pôr em causa o projeto euro-
peu, juntando as (pertinentes) 
questões ambientais às da imi-
gração e da insegurança que 
são, de há muito, as bandeiras 
políticas desses movimentos, a 
quem este novo protesto (dito 
inorgânico e politicamente 
neutro) é “oferecido” pela cho-
cante imprudência dos  nossos 
líderes nas vésperas do ato 
eleitoral para o Parlamento 
Europeu…

Não podemos ignorar a 
necessidade de cumprir as 
metas para a redução das 
emissões de gases com efeito 
de estufa, em vista à neutrali-
dade carbónica, propósito em 
que a União Europeia se tem 
empenhado mais que qual-
quer outra parcela da nossa 
“casa comum”. (Em concreto, 
a U.E. pretende, globalmen-
te, atingir até 2030 a redução 
em 55% dessas emissões – e 
a descarbonização até 2050). 
Além de um Pacto Ecológico, 
temos uma Lei Europeia do 
Clima – ou seja, a U.E. está, 
inequivocamente, na lideran-
ça global da luta pelo combate 
às alterações climáticas, mas é, 
em termos económicos (com-
parativamente com os Estados 
Unidos e a China, por exem-

País (ainda) de tradição e 
cultura católica, Portugal está 
em acelerado processo de 
conversão ao “protestantis-
mo”: na rua, que é o “altar” 
desta nova e súbita “religião”, 
protestam os polícias (a quem 
o nosso estado de direito con-
fia a vigilância do cumpri-
mento das leis) e protestam 
os agricultores (a quem cada 
um de nós deve a satisfação 
das necessidades alimentares 
básicas – e o país, no seu todo, 
a soberania alimentar).

E, antes destas ruidosas 
manifestações de “protes-
tantismo”, várias outras (de 
médicos, de professores…) 
eclodiram e, entretanto, fo-
ram postas em hibernação 
pela situação política, prome-
tendo despertar como (e com) 
a primavera, lá para finais de 
Março…

Se alguma desta agitação 
é tipicamente portuguesa (e 
consequência da aversão, ou 
incapacidade reformista, do 
governo, que se limita a con-
tornar problemas, adiando 
até à insustentabilidade a sua 
resolução), já a que trouxe 
para as ruas os nossos agri-
cultores é de dimensão euro-
peia (se bem que também com 
características vincadamente 
nacionais) e deve, portanto, 
merecer outra atenção. Por-

para casa sem problemas.
Estámos no dia 26 de 

Abril de 1974, a popula-
ção está revoltada e meu 
companheiro, alferes Ani-
bal Araújo, que tinha tido 
como objetivo tomar a 
PIDE/DGS, na Rua do He-
roismo, no Porto, liga-me 
para o aeroporto, porque 
havia uma ligação telefóni-
ca direta Aeroporto/PIDE/
DGS. Pediu-me apoio, pois 
a população, uma multidão, 
ameaçava invadir a sede da-
quela polícia. Disse-lhe que 

no aeroporto estava tran-
quilo e que iria com uma 
dúzia de soldados ajudá-lo.

Quando chegamos lá, o 
povo gritava “morte à Pide” 
... morte à Pide....” Era tan-

ta a gente que as viaturas 
militares não conseguiam 
avançar.

Foi então que alguém de 
entre as pessoas oferece-
-me um ramo de cravos e 
eu saltei para cima de uma 
viatura, com a espingarda 
ao colo, a pistola à cintura e 
o ramo de cravos no ar. As 
pessoas viraram os gritos 
para “Viva as Forças Arma-
das... Viva as Forças Arma-
das...”

(Continua)
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SOPA DE LETRAS PARA RIR

ADIVINHAS

1ª
Fui branca de nação
e mais tarde mudei de cor
fui roubada sem ser sentida
para enriquecer meu senhor.

2ª
Mãe pequena,
pai grande,
filho negro,
neto branco.

3ª
O que são seis pardais em cima 
de um telhado?

RESPOSTAS: A abelha ; 2ª A pinha, o 

pinheiro e os pinhões;  3ª Meia dúzia;       

DESCOBRE AS OITO DIFERENÇAS    
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AS ANEDOTAS
Fim de tarde, um ginecologista aguarda sua última paciente que não chega.
Depois de 45 minutos, supõe que já não vem e resolve tomar um gim tónico 
para relaxar antes de voltar para casa. Instala-se confortavelmente numa 
poltrona e começa a ler o jornal quando toca a campainha...
É a paciente que chega e com os olhos cheios de lágrimas, pede desculpas pelo 
atraso. O dia tinha sido difícil.
- Não tem importância - responde o médico. Olhe, eu estava a tomar um gim 
tónico enquanto esperava. Quer um também?
- Aceito com prazer - diz a paciente.
Ele serve-lhe um copo, senta-se na sua frente e começam a conversar.
De repente ouve-se um barulho de chaves na porta do consultório. O médico 
tem um sobressalto, levanta-se bruscamente e diz:
- É a minha mulher! Rápido, tire a roupa e abra as pernas...!

 Numa festa, dois desconhecidos (homem e mulher) conhecem-se, e no 
final da festa, vão passar a noite juntos pra um hotel! De manhã, eles muito 
apaixonados, ele vira-se pra ela dizendo:
-Pela maneira que me tocavas no cabelo só podes ser cabeleireira!!!
-E tu deves ser do partido socialista!
-Porquê?
-Porque quando estavas por baixo, gritavas, gritavas e gritavas. E quando 
estavas por cima não sabias o que fazer.

 A dona de casa falando com o homem do talho:
- A quanto está o quilo da carne de segunda?
- Quatro e oitenta e cinco!
- Credo, que roubo! O senhor não tem coração?
- Tenho sim, senhora! Dá para fazer a quatro e cinquenta!

Um homenzinho estava a visitar uma fábrica onde se faziam chupetas e 
preservativos. Durante a visita é acompanhado pelo director. A certa altura, 
na secção das chuchas ouvem-se uns ruídos estranhos “Nhac nhac plim,nhac 
nhac plim,nhac nhac plim”.
Muito espantado o homem pergunta que barulho era aquele, e o director:
- Quando a máquina faz “nhac nhac” está a dar o formato à chupeta, quando 
faz “plim” está a fazer o furo para que o bebé possa chuchar.
Mais tarde e já na secção dos preservativos voltam a ouvir o mesmo “nhac 
nhac plim”.
 O homem muito espantado pergunta :
- Mas aqui não se devia ouvir nenhum “plim”!
- Pois, mas é que se não fossem os “plins” nós nunca vendíamos chupetas!

Um homem numa bomba de gasolina disse ao empregado: 
- Encha o depósito se faz favor, enquanto eu vou lá dentro tomar um café. 
Naquele tempo, as bombas de gasolina ainda não eram automáticas. O 
coitado do empregado do posto, deixou a mangueira ligada e foi atender outro 
cliente. Quando o homem voltou, deu de caras com aquela gasolina toda 
transbordando do depósito para o chão. Chamou o rapaz e disse furioso: 
- Olha só o que tu fizestes, ó rapaz. Toda esta gasolina esparramada pelo 
chão... Eu não tenho nada com isso. Só vou pagar o que estiver marcado na 
bomba.
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O TEMPO NA REGIÃO - 8 A 12 FEVEREIRO Pub

 

10 fevereiro, sábado

“Vila do Conde: 30 
Freguesias – 30 Cami-
nhadas”, à descoberta 
de Ferreiró, às 9h, no 
parque estação do me-
tro de Santa Clara 

Baile de Carnaval, no 
Salão Nobre da Junta 
de Freguesia de Vila do 
Conde, às 15h

Inauguração do Parque 
Paulo Gonçalves e da 
Escultura Memorial do 
Piloto, às 15h30, no 
Souto Citadino de Espo-
sende.

“Caixão Precisa-se”, 
espetáculo do Teatro 
do Ave, às 21h30, no 
Auditório Municipal de 
Vila do Conde

11 fevereiro, domingo
Feirinha de Variedades, no 
Adro da Igreja de Manhen-
te – Barcelos, às 9h

8 fevereiro, quinta

‘Fechar os olhos’, 
sessão Octopus, no 
Cine-Teatro Garrett, às 
21h45

2 MILHÕES PARA ASSOCIAÇÕES E CLUBES
A Câmara da Póvoa de 

Varzim deliberou, por una-
nimidade, a atribuição de 
mais de dois milhões de eu-
ros em subsídios, no âmbi-
to dos contratos-programa 
celebrados anualmente com 
as instituições e associações 
nas áreas da educação, ju-
ventude, cultura e desporto. 
O presidente da autarquia, 
Aires Pereira, reconheceu 
que esta é sempre uma reu-
nião muito importante para 
aquelas instituições – 26 
por agora, já que há 8 que 
ainda não foram aprovados 
por não terem as contas 
fechadas e certificadas -, 
que vêm, assim, assegura-
do, muitas vezes, o normal 
funcionamento ao longo do 
ano. No total, são 2.200.530 
euros que são investidos 
pelo município com o intui-

9 fevereiro, sexta

Isabel Rei Samartim em 
espetáculo de guitarra, 
às 19h, no Centro Muni-
cipal de Juventude de 
Vila do Conde

Lançamento do livro 
‘Vinte e oito passos’, 
de Rosário Matias, no 
Salão Paroquial de São 
Pedro de Rates, às 
20h30

Baile de Carnaval, na 
Casa da Juventude da 
Póvoa de Varzim, às 20h 

“O público e a mul-
tidão”, de Joclécio 
Azevedo, às 21h30, no 
Teatro Municipal de Vila 
do CondeULS COM ADMINISTRAÇÃO OFICIALIZADA

A Direção Executiva 
do Serviço Nacional de 
Saúde já procedeu à no-
meação do Conselho de 
Administração da Uni-
dade Local de Saúde da 
Póvoa de Varzim /Vila 
do Conde. Nos termos do 
comunicado divulgado é 
renovado o exercício de 
funções de José Gaspar 
Pinto de Andrade Pais no 
cargo de Presidente, de 
Joaquim Monteiro da Sil-
va como Diretor Clínico 
para a área dos cuidados 
de saúde hospitalares, de 
Maria lsabel da Silva Alves 
da Rocha Macedo no car-
go de Enfermeira Diretora 
e de lolanda Gabriela Lo-
pes Reis Silva como Vogal 
Executiva, funções para 
os quais foram designa-
dos por uma Resolução de 
Conselho de Ministros de 
12 de junho de 2018. 

A Direção Executiva 

do SNS procedeu ainda à 
designação dos restantes 
membros do Conselho de 
Administração, incluindo a 

Diretora Clínica para a área 
dos cuidados de saúde pri-
mários, Elsa Carina da Silva 
Matos, e de um vogal execu-

tivo proposto pelos mu-
nicípios abrangidos pela 
ULS, Judite Maria Silva de 
Morais Neves.

to de ajudar as associações 
do concelho a continuarem 
uma missão pública em prol 
da comunidade através do 
desenvolvimento de um 
plano de atividades sociais, 
culturais e desportivas.

No quadro ao lado pode 
verificar todos os subsídios 
já atribuídos a instituições, 
associações e clubes locais, 
sendo que ainda faltam os 
contratos com a Associação 
GOBS – Grupo Operacio-
nal de Busca e Salvamento, 
o MIDAS – Movimento In-
ternacional para a Defesa 
dos Animais, o Rotary Club 
da Póvoa de Varzim, A Cer-
ca – Abrigo dos Animais 
Abandonados, o Estela Golf 
Clube, o Motoclube Lobos 
do Mar da Póvoa de Varzim, 
o Póvoa Futebol Clube e o 
Varzim Sport Club.


